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Ministorio da Fazonaa
Directoria da Contabilidade do Thesouro

Federal

Expediente de 25' de fevereiro de 1899

D) Sr. Director :
A' Delegacia Fiscal nas Alagôas:
N. 12 — Concedendo, por coata do credito

especial aberto ao Ministerio da Justiça e
Negoeios Interiores pelo decreto n. 3.166, de
28 de dezembro ultimo, o de 5:840$, para
cceorrer ao pagamento dos ordenados que
competem, a partir de I de agosto de 1895 a
31 de dezembro de 1897, ao juit de direito
Francisco Francino do Aguiar, conforme re-
quisitou aquelle ministerio em aviso n. 3.516,
de 1# de janeiro proximo passado.

N. 13—Remettendo os titules de pensões
de meio soldo que competem a DD. Euphro-
sina de Araujo Rego e Laura de Araujo Rego,
filhas do finado alferes do exercito Manoel
Francisco do Araujo R ego e mandando levar
á verba «Pensionistas», do orçamento de
1893, o despeza até 31 de dezembro ultimo e
liquidar, nos termos do decreto n. 10.145, de
5 de janeiro de 1889, a relativa aos exercicios
findos de 1891 a 1897.

—A' Delegacia Fiscal da Parahyba
N. 14 — Concedendo, de accordo co:n a re-

quisição constante do aviso do Ministerio
da Justiça n. 3.570. de 23 de janeiro pro-
ximo passado, e por conta do credito especial
aberto ao mesmo rninisterio pelo decreto
n. 3.166, de 28 de dezembro ultimo, o de
1:84753945 para occorrer ao pagamonto ao
juiz de diroito João Americo de Carvalho da
diferença entre o ordenado integral e o que
percebia como aposentado.

N. 15— Concedendo o credito de 3:621$;78
para attender ao pagamento ao juiz de di-
reito José IIerculano Bezerra Lima da diffe-
rença entre o ordenado integral e o qee per-
cebia como aposentado, conforme solicitou o
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
em aviso n. 3.575, do 23 de janeiro proximo
passado.

—A' Delegacia Fiscal em Perna-mbuco:
N. 26—Concedendo, de conformidade com

o aviso do Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores n. 3.627, de 26 de janeiro proximo
findo, e por conta do credito especial aberts
ao mesmo ministerio pelo decreto n. 3.166,
de 28 de dezembro ultimo, o de 5:800$
para efectuar o pagamento dos ordenados
que competem ao juiz de direito Benjamin
Rodrigues de Freitas Carambolo.

—A' Alfandega de Mac lhe:
N. 7—Autorizando a effectuar o pagamento

dos vencimentos dos fiscaes do imposto do
ai do mesmo municipio, no exercicio de
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1898, correndo a despem porconta da propria
renda arrecadada, de accordo com a cir-
cular n.. 18, de 31 de março do anuo
passado.

RECEBEDORIA.

Requerimentos deqpachados
Viria,to Linhares.— Transfira.$3.
Ma e ia Porfirio Ferreira. — Restituam se

2:549$250.
Francisco Izidoro dos Santos.—Restituam-so

18$000.
Saverio La,fuego.—Transfira-se.
Arthur Paula Barbosa.—Idem.
F. M. A de Oliveira.—Idem.
Oliveira & Irmão.—Tdem.
A. J. Ribeiro. —Idem.
Faancisco de Almeida.—Idem.

Autos despach idos
Alfredo Pereira Mendes.— A bebida de que

se trata, não estando incluida na tabella
annexa ao regulamento n. 2,491, de 31 de
dezembro de 1896, relevo a multa imposta
por despacho do 8 de setembro de 1897.

Afonso Galline.— Não se tendo dado sono-
gação do imposto, relevo a multi imposta
por despacho de 25 de outubro de 1897.

Joaquim José de Magalhães.—Não se tendo
dado sonegação do imposto, role vo a multa im-
posto por despacho dela de novembro de 1897.

Motta & Comp.— Não se tendo dado sone-
gação do imposto, relevo a multa imposta
por despacho de 22 de novembro de 1897.

João Ribeiro da Ponseca. —Iclem.
Medeiros & Irmão.—Sendo estrangeira a

mercadoria em questão, relevo a multa lin.
posta por despacho de 31 de dezembro de 1897.

Lopes & Bento.— Não tendo havido sone-
gação do imposto, relevo a multa imposta por
despacho de 28 de maio do anuo passado.

Antonio Pinto de Leinos.—Sendo estran-
geira a Agua de Selters em questão, relevo a
multa imposta por despacho de 23 de agosto
do anuo passado.

José de Souza Rocha.—Sendo estrangeira a
Agua do Reino em questão, relevo a multa
imposta por despacho de 8 de novembro de
1898.

Serafim Gonçalves Nogueira —Em vista da
informação, reduzo para 100$ a multa im-
posta por despacho de 9 de agosto de 1897.

Picanço & Neves — Em vista do decreto
n. 2.742, de 17 de dezembro de 1897, reduz)
para 200$, minimo do art. 38 do regulamento
que baixou com o decreto n. 2.421, de 31 de
dezembro de 1806,a multa imposta por despa-
cho de 9 de ag. ato de 1897.

A. Lacerda & Comp., successores de Ayres
& Moreira—Prevaleça o despacho de 17- de
agosto do anno passado.

José Joaquim Gonçalves.—Tondo o suppli-
cante exhibido o registro, que fizera elevar ao
maximo a multa imposta por despacho de 19
de setembro do anuo passado, reduzo esta
para 100$, minimo do art. 45 do regulamento
que baixou como decreto n. 2.778, de 30 de
dezembro de 1897.
• José Joaquim Alves.—A bebida, que é dada
de presente, não está isenta do imposto de
consumo. Todavia, attendendo ás allegaç'es
do supplicante e as informações, reduzo para
100$ a milita que lhe fui imposta por des-
pacho de 12 de dezembro do arme pesado.

Joaquim Bernardo de Almeida. — Man-
tenho a multa imposta por despicho de 9 de
agosto de 1897.

Gonçalo Abreu da Motta.—Idem, idem.

	 as.
João Sergio Goulart.—Mantenho a multa

imposta por despacho de 20 de agosto de
1897.

Seraphim Alves de Lima.—Mantenho a
multa imposta por despacho de 16 de no-
vembro de 1897.

Moreira & Irmos.—Mantenho a multa im-
posta por despacho de .17 de novembro de
1897.

José Macedo Portugal.—Mantenho a multa
imposta por dispacho de 27 de novembro de
1897.

Manoel Augusto Pereira.— Mantenho a
multa imposta por despacho de 31 de de-
zembro de 1897.

Braga Figueiredo & Fialho.— Mantenho a
multa imposta por despacho de 28 do maio
do anno passado.

F. F. Guimarães.—Mantenho a multa im-
posta por despacho de 30 de maio do anuo
passado.

Costa, Rocha & Comp.—Mantenho a multa
imposta por despacho de 27 de junho de 1898.

Alexandre Romêo.—Idem, idem.
P-J. F. Leite . —Ide m, idem.
Manoel Fernandes %tina Ramos.—Mante-

nho a multa imposta por despacho de 20 de
agosto do anno passado.

Silvéstre Corbo. — Mantenho a multa im-
poeta por despacho de 23 de agosto de anuo
passado.

Manoel José da Silva Encarnação.—Manto-
11h) a multa imposel por despacho de 25 de
agosto do armo passado.

Antonio José de Moura. — Mantenho a
multa imposta por despacho de 5 de setembro
de 18tid.

.Mioistorio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Gral de Obras e Viação

pediente de 25 de fevereiro de 1839
Em resposta ao officio com o qual o enge-

nheiro - fiscal da Estrada de Ferro do Porto
Alegre a liruguayana remetteu o requeri-
mento em que a companhia arrendataria
daquella estrada recorre de. sua decisão
relativa á pretenção da mesma companhia de
querer levar á. conta do capital a quantia de
15 1:0991405 emquanto estã,o orçadas algumas
obras n ,vos a fazer no trecho comprehen-
dido entre as estasões de S. Pedro o Umbn,
declarou se ao referido engenheiro, para seu
conh !cimento e para que o laça ceestar á
requ ;rente, que, dando privimento, em
parte, ao recurso interpesto, resilwu-se au-
torizar que se leve á conta de augmeni,o do
respectivo capital o excesso do custo das
obi as constantes do orçamento actual sobre
o custe das que seriam neeessarias para re-
stituir a estrada ao seu estado anterior ao
accidente que a prejudicou, eointanto que
essas obras a effectuar-se representem maior
segurança, resi,tencia, e àolidez sob e as que
antes existiam.

—Para os entes da liquidaçãodefinitiva
foram remettidos ao delegado do Thesouro eia
Londres os documentos de tomadas de contas
do 2.• Snmostm de 1897, referentes ás linhas
de Paranaguá a Curityba e.prolongamento
da. Estrada de Perro do Paralise

— Solicitaram-se novamente ao presidente
do Estado do Rio de Janeiro providençiae no
sentido de ser recolhida aos cofres do The.
souro Federal a quantia de 602:038$470, pro-
veniente de dospezas de transportes na Es-
trada de Ferro Central do Brasil.
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NOTICIARIO
'Frilli s rat'al Cortilias-Sess5o ordi-

naria (sai wat de lavereiro de 1899-Presidencia,
do Se. lir. Didimo (I, Veiga-Represeetante
do varis.orai atadas), Dr. It. do Souza Mar-
tins-S eorot rio, Caur. f Nove.

Prosearas os Srs. directores Alona:i de Al-
meiva o Dr. Dom icito Cavalcanti e o sub-
director Gomes Barroso, no exerc.icio interino
do cargo de director.	 aberta a sesaia,
e pprovaat a acta da sessilo ordinaera ante-
rior.

Ralatalos polo Sr. .a'oneo do Almeida:
(Meios:
Da Delagacia Fiscal do Thesouro Federal no

Estado das Alagoas, sob n. 1, de 19 de janeiro
proximo passado. referenta á conces s ã.o do
credito da 14:e 10a731 ri mesma delegacia para
despezas da varba-Ernpregaelcs de asparia.
çaag e ' , arare s axtiee tas -do axercicio de 1898.
-O tribunal ardonon o registro da distribui-
ção do dito credito.

Da Directoria do Expediente do Thesnurb
Federal, n. ela do 22 do corrente, com O de-
creto ri. 3.213. de 20 desto mez, que abre o
credito su pplementar de 280:000$ para paga-
menta da parcentagens dev i das aos (antro-
gadas de divergis reaarti.:ões arrecadadoras
no exercicio de 1S95.-0 tribunal mandou
dar registro no referido credito.

Informação da 2 , Sub-Directoria de Conta-
bilidade do Thesouro Federal, da 18 do cor-
rente, sobre o pagamento das quantias de
361a-0a e de 13a7ra, de objectos de expediente
fornecalos á Junta Comniercial desta Capital
e da s iazas mindas realizadas pelo rsspectivo
pnetairn durante o niez de janea o proximo
passado.-0 tribunal daixon do autorizar o
com nea•a ia registro psr não existi • no orça-
mento do Olinisterio da Faze:ala crediai para
as desprazas de que se trata, cujo paaamento
foi rao il iat alo por aitiella junta em &leio
n. 11, ii ti; deste moz.

Tituics:
De montepio civil de D. Jirstina Pereira

Parbosa e D. Alia Pereira Barbosa, filhas
sr lt.eira.s ilo finado mestra (ia linha de 2" classe
da E arada de Ferro Central do Ilr .z , 1 Juetino
Peraira itaraosa. TI*1 impurta.ncia annual de
4as$a ea :a uma.

Do moia :atida:
De D. aenharinlia Gonçalves de Caevalho,

viuva d alf • res do exercito Freder leo Tei-
xe ira. de Carvalho, na itnportancia mensal .te
60$0i ;

De I). Fali; ia Leopoblina Tavares, valva do
1" teuento rararmaio da. armada Rutin° Luiz
Tavares, ia imp irtancia :nensal do 2a$2.00;

Do muotiipio do exorado:
De D. Anna Vidal e da menor Damira,

viuva ilha do alferes do exeraito Arnado()
Vidal, na imporaancia mensal de 30$ a cada
uma;

De D. ..Strklia Carnerina de Andrade Góes,
viuva do alferes ilo ex a reito Serapião Moreira
do Góes, na hnportancia mensal de 6aar)0.

O triaunat julgou lega.es es titules para os
elreitoe doridos.

De moatepio civil:

De D. Maria Feita.' Braga, viuva do conti-
nuo, eispousada do rviço, da Camat a dos
Dotara: to, Fr:incisou de cel . :pieira Bra ai, na
impart:n!icie. annuat 1	 i)Oral00

De D. Maria Leonor lia tainha Vallo, viuva
do 2' (aliciai da S •cretina do Ministar•io
Marinha Palra caiando da Cunha Valia, na
importancia annual de 750a, e de seus filhos
'Tenores Mario, Caudato, Pedro, Alcina, Ma-
ria Aeionia a Maria Leanor, na de 125$
cada um

De b. Benibla Coelho dos Santos, viuva ilo
2 	 da Ceei aiaor:a Geral da Guerra

: • .ne,seo A ugosio dos Santos, ua irnportancia
annual de I :200$000 ;

De D. Maria Rosa doe Santcs Cruz, viuva
do mostro da ofIlairia de carapinas de con-
strução naval do Aramai de Marinha desta
Capital Jos', Antonia da Cruz, na importancia
animal da 1:60usaRJ0

De montepio de marinha:
De D. Joanna Rodrigues Nirisen, viuva do

capitão de fragata João Antaoio de Miranda
Nielscri e de sua filha menor Estilar, na im-
portancia mensal de 80s, a cada uma

De moio ?.oldo e montepio:
De D. Maria Edwiges Monteiro da Silva,

m5.p. do finado capitiaatenente da. armada
Angusto Frutuoso Monteiro da Silva, na Ma
port (neia incisai de 1403 em cada titulo.

Inc reforma:

Do patrão do escalei' da Alfandega do Ra-
tado da Parallyba Antonio Teixeira dos Santos,
cote o vencimento annual do 7 .) visto
contar mais do 30 'atines do atractivo ser-
viço.

Do aposentadoria:
Da inspector do 3" classe da Repartição

Geral dos Tele eraphos Augusto Games Vianna,
com o vencimento aunual de 2:2103, corre-
spondente a 13 annos, nove niezes e 26 dias
do serviço publico.

O tribuna'. ju lgou legaes os titulos e man-
dou registrar a despeza a que se referem os

•pareceres.
- Ministerio da Marinha-Avisos:
N. 151, de 25 de janeiro proxirno passado,

sobre a conces são do credito de 60:000$ a
Delegacia Fiscal eo Thesouro Fade ..al no
Estado de S.Paulo, para desnezas da verba 17,
-Discriminação, construer"o e resiros de
pharóes, ete.- O tribunal fez registrar a dis-
tribuição do areado de que se trata.

N. 291, de 11 deste !noz, requisitando o
pagam anto de contas no Vital de 3:783a744,
provenionte do fornecimentos feitos a varias
repirtiçõos.-.1a tendo sido registrado a des-
asai (In 2:051$700, doliberon tribn nal sobre
a do que trata a canta de B. A. de Barro;
Ribeiro, na iinportancia. do 1:732a041. dei-
xando do dar-lho registro por insuflIciencia do
saldo da discriminaçao cL%vageur de roupa»
da verba IGi.

Officio da Contadoria da alarinha,n. 34, de
G do carretara ooin as crip as dos cantractoe
ealebrados com os negoeiantos Teixeira &
Comp.„los Justino Teixeira, Joariu : n de
S atai Mandes. Eduardo Machado & Coma.
o .1. P. do Valia Rego, para o fornocimento
de •iversos artigos no (xercicio de l99. -O
tribunal ordenou o registro dos c itractos.

Relatados pelo Sr. Dr. Deward') Caval-
canti

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas:

Aviso n. 199, de 15 do corrente, requisi-
tando o pagamento a Luiz Francisco de Pi-
nho, por canta da sub-consignaçãa «Expe-
diente, etc.» da verba n. 2, da quantia de
na, praveniente de fornecimer•to Rato, em
dezambro do armo passado, á Directoria do
Jardim Batanico.-0 tribunal deixou de au-
torizar o registro da despez .1, por insufil-
cien sia de credito.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
-Avios

N. :3.674, de 30 janeira proximo findo. 'com
cópia do contracto celebrado pelo diretor
do Externato do Gymnasio Nacional com os
commerciantes Cesar Gomes & Comp., para
o fornecimento de objectos de expealento
áquellaestabelecimento,no primeiro semestre
do corrente anuo. - O tribunal ordenou o
o respectivo registro.

N. 3.836, de 9 do corrente, solicitando
que, por conta da verba n. 38, do arça.menti
de 15a9. soja paga no Thesouro Federal ao
juiz de direito em disponibilidade João Lopes
Pereira o ordenado que lhe competo,durante

o actual exercicio, na razão 1 • 20 oS moasaes.
-O tribunal navidatt rastistrar a ;lavra, na
irnpoittin:i.: de 2:4GW:.1.;01).

Ns. 3.784 e 3. asa, de a a li, soare o paaa-
manto pelo Thes )uro Federal, ror' co:ita
verba n. 38, Ia importancia	 2:1:1 hz do
mit-nu l o 41.10 cabe a rada ri nn dos jinzes do
dire:t? em dkp rinbitilliide I!: :b tua Sant,-.8
Costa. Avalia) e Mtaual Arceanio Par ira do
Rego, durante o exereieia tri-
bunal fez regatear a. dos • 07.a le que se
trata.

N. 3.852, 3.aaa e 3.a75, ao to, 11 o la,
relativos á cana ssão dos credites, no totel
/Ia 6:60O$ ás Delegacias laisaies lo E:aso:iro
Federal indicadas no primeiro do 1:tos
avisos, por conta da verba II a , para attetalar
durante o exercido de 1893, ao pagamonto
da gratificação a ollIciaes dm justiça do juizo
seccional: 2:400a a Delegaria Fiscal no Es-
tado i!o Paraná, a de avi ai qulti til, á do Ma-
ranhão, p la verba n. 35, ilo referido exer-
cicais pira °acartar ao paz:imanto aos orde-
nados que comparam aos jujz,s de djreiLt, ara
ilisponibilidada Joaquim lanacio Silveira da
Motta e Antonio Jiaa Marrai • s.- o Trilai tal
autorizou o registro da distribuição dos ditos
creditas.

N. 3 88. d 15. sobre a rancessao do cre-
dito de 1:00 i$ á Delegacia. Fis-al do Tile-

souro Federal no Estalo das Alagas. por
conta da verba 39 . , do.exercicio de 1809,
afim de (Decorrer a desp »zas da Inspectoria de
Sande do Porto daquelle Estado com a argui-
sição de (abj ectos de expediente, deeinfectan-
tes, asseio da renartieão, etc., visto nau ter
a lei n. 560, de 31 (i ,3 dozembro Ile 1895,
consigna lo dotação para tilas doslazae. -
O Tribunal determinou que seja registrad:t
a distribuição da sobredito cradito, e se

ofil•ae ao alinaterio de accordo com a delibe-
ração tatuada.

N. 3 882, de 16, em rafeeencei ao de
n. :3. 600, de 25 de janeiro praximo findo,
justificando a necessi lado da abertura do
credito supplementar te 87:8-8;:.)IU, para
despezos da verba -Soc-orros publicos-
exorcicio • o Tribunal foi de parocer
que o credito pé, ',e ser aberto, á vista das
razões expostas no supracitzoici aviso.

-alinisterio (las Itelaeões Extericao:
Aviso n. 60, do 11 do cerrante,

tando que, por conta da 7 . rubrica do orça-
mento do 1 JS, seja catuPdi , 1,) ;i
Fiscal do Thesouro Federal no E•tala do
Pará o credito do 10:00aa, da:tinido pa-
2.ame.nto de gratificações .coaceitaks a guar-
nição da canhoneira Go !rany, ao serviço da
commi-são br 'vieira de deinareneão oe li-
mites com a Guyana Frincrza. do que o chefe
o major Jraõ Fauetino da Silva, á d:sirsieão
do qual deverá ficar a rererida
O Tribunal orlenou o registro da ia •tribui-
ção do credito de quo se trata.

-Relatados peto Sr. Gomes Barroso:
Proeessos
De tomada de contas
Dos cirurgiões da armada:
De 3' classe Dr. Flavio de Souza abaules,

no pecaria de 30 do novembro de asai a 2.5
de junho de 1895, quando encarregado da bo-
tica do corpo de infantaria t!o marinha

Do mesmo, cie 25 de maio a 17 de novem-
bro de 1506, em que esteve embataado no
caça-tarpaleira Gost (as .Ç,l,•,/, nl.

Dos commi&arios
•De 4' clas-e Mauricio Ilelinold, do 16 de

maio a a0 de agosto do 189a, uni que serviu
na flotilha do Amazonas

De 4" classe Manoel Ribeiro do Amaral. de
1 do jia:raio a 16 ile maio de 1898, quando
em serviço na rscola do aprendizes mari-
nheiros do Estado das Alagoas

De 5a classe Ilenrique Alberto Ma(1.1, de 28
de ab.al de 1896 a 19 do igual maz de iSael,
em que esteve embarcado na torpedoira
o cdo;
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Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
roa—Aviso n. 3.718, de 1 de fevereiro, paga-
mento de 304 ao director do GymnasioNa-
cional, Dr. José de Souza da Silveira, para
oecorrer á despeza com o alugriel de casa.

—Ministerio da Fazenda-0n io n. 82, da
Alfandega do Rio de Janeiro, de 3 do corrente,
pagamento de 219$300 ao porteiro desta re-
partição, de despezas por elle feitas, em
Janeiro ultimo, em proveito da mesma.

—Exercidos findos —Requerimentos:
De D. Maria Rodrigues de Freitas, paga-

mento de 2435298, de pensão de montepio do
período de 18 de novembro a 31 de dezembro
de 1896 e para funeral ou luto ;

Da D. Balbina Maria do Sampaio Costa,
idem de 40,a, de pensão relativa ao mez de
desembro de 1896;

De Condido José das Neves, idem de 223$5992,
de vencimentos relativos ao mez de dezembro
de 193;

De Léon Mornacq, idem de 3:8464;750, de
fornecimentos ao Ministerio da Marinha em
1897;

Do D. Guiomar da Silveira Mesquita, idem
de 43$298, de montepio, no periodo de 18 de
novembro a 31 de dezembro de 1896.

"Exasirsos de prepara toais:na—O
resultado dos exames de preparatorios effe.
etuados no Externato do Gymnasio Nacional
nos dias 2 a 22 de fevereiro corrente, foi o se-
guinte:

C h ica —Approvados: plenamente Arthur
Alves Ferreira e Luiz Cavalcanti Corrêa de
Oliveira.

Physiea e chimica—Approvados: com dia-
tincçã.o Alvaro de Avila Ferreira, Augusto
Xavier de Oliveira Menezes, Constaneio José
Monnerat, João Baptista Juno Gonçalves,
Raymund• .iChristo Lassance Cunha, Rololpho
Abreu Filho, Theoloriw Teixeira da Silva
o Souza e Eloy Angelo da Andrade ; ple-
namente Carlos Eugenio Guimarães, Oswaldu
Colho da Oliveira, Celesto Teixeira Lima,
Getulio Fiorentino, Carlos Leder°, Raul
Manso Sayão, Arnaldo Carlos Rodrigues de
Vasconcelos, Elydio Xavier de Faria Machado,
Paulo de Figueiredo Parreiras Horta, Raul
Marinho de Azevedo, Francisco Alves Cas-
tilho, João Novaes de Souza, Pedro Affonso
de Carvalho, Mario Couto Aguirre, Mario
Gitahy de AlencastrO, Mario Tibureio
Gomes Carneiro, Oscar Vieira de Andrade,
Aristidos de Avila Ferreira, José Oscar.
aloreira de Mendonça, Carlos Baptista Lapér,

De 5" clá.sse João Miguel das Ssntoo, de 12
de maio a 23 de novembro de 1 96, em que
serviu no Arseual de Marinha do eoi,do de
Pornanabuco.-0 tribunal mandou lavrar
a.ccordrin considerando quites os alludidos
resoonsaveis.

commissario de 4" classe, 2 0 tenente Ma-
noel Francisco da Silva Guitnarães, sobre o
qual emittiu parecer em 31 de janeiro ul-
timo o Sr. director, propondo que seja la-
vrado novo accordão comprehen lendo no
tempo da gestão do mesmo commissario,
quando em exercido na companhia de ma-
rinheiros nacioaaes do Estado de Matto
Grosso, a sua respoasabilida.de concernente
á earereaaria de marinha.--0 tribunal re-
solvera mandar lavrar novo accordã,o, nos
terroos do referido parecer.

Foi approvada a redacção dos accordãos
lavrados nos processos apresentados á sessão
anterior, da tomada das coutas dos cirur-
giãos de 2a classe da armada Drs. Fr tneisco
Moniz Ferrão de Aragão e Joaquim Dias La-
ranjeira de 3" classe Dr. Saturnino de Car-
volho ; de 4s classe Dr. Ma mel Joaquim dos
Santos ; dos pharrnaceuticos: de l a classe Ma-
noel Jorge da Paixão e de 34 classe Prudeneio
José dos Santos e dos commissrrios : de 32
classe Fabiano Martins da Cruz n de 4 , classe
Felisberto Domingues Lopes Junior, man-
dando expedir-lhes quitação.

—Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu demacho de registro, cru 25 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal:

Marcos Baptista dos Santos, José Figueira
de Saboia Filho, Luiz de eb u ra mo rtd ,slves,
Manoel de Jesus Raposo, Thoinaz Adolpho
Leivas, Rodolpho de Menezes Pamplona,
Tertuliano Toledo de Loyola, Zacheu Al-
bino Cordeiro, Jeronymo de Avellar Fi-
gueira de Mello, Alvaro Castilho, Fernando
de Castro Corrêa de Azevedo, Fran-
cisco Antonio de Almeida, Francisco de
Moura Brandão, Garcia Neves de Macedo
Forjaz, Decio Fernandez Guimarães, Joa
quita Crissiuma de Toledo, Jorras do Sabes
Cunha, Miguel Gomes de Pinho, Ernesto
Crissiuma, Junior, Eugenio Fernandes de Oli-
veira, Francisco Augusto Monteiro de Ba ros,
Darmeval Pinto, Eduardo Borges Ribeiro da
Costa, Antonino Ferreira Marra, Antenio Pio
Marques Dias, João Wilkens Bevilaq na e
Mario Pinto de :Souza.; simplesmente, Affanso
de Oliveira Tel.:seira, Alberto Cavalcante Bar-
reto de Almeida e Albuquerque, Alfredo Ro-
drigues dos Saatos, Otto Gutterrez Simas,
Carlos João de Barros Henriques, Carlos Ma-
chado Bittencourt, Chrispi rn de Mira, Cicero
Freire, Dano Ferreira de Aguiar, Dernetrio
Gonçalves Roma Santa Junior, Durval Mo-
reira do Nascimento, Joaquim Luiz Osorio,
Leoncio Vaccani, Francisco Borges Ramos,
João Coelho de Mello Junior, Raul Hitto Ba-
ptista, José Augusto Barbosa, João de Avelar
Magalhães Calvet, Luiz Carros- s tio Campos
Ponce .le Léon, Eurreo Sauera in de Souza,
Julio Azuram Furtado, Frederico Campos,
Hugo Caminha, Jooquini Antonio Farinha,
Joaquim Duarte Barbosa, John Nivela Har-
greaves, J •rge Alexandre Kastrup, Manoel
Dantas Calvaleante Sobrinho, João Paulo
Coelho Barreto, Mario Augusto Toixeira, Eu-
rico Halfeld, Guilherme Frederico Lorena,
Henrique de Sá Pereira, Maximiano Rodri-
gues Barbosa, Nieoláo Rodrigues de Faria,
Fernando Guilherme Kaufftnann, Palro Ma-
nol de Albuquerque, Aristarco Mode' de
Oliveira, Salomão Capper, Walter dos San-
tos Pereira, João de Macedo Galdo, José Pi-
res Portella Junior, José Silvino Emindola
Manoel José dos Reis, Eluardo Cavalcanti de
Albuquerque Sá, Alcides Figueiredo, Condido
Pardal, Carlos de Faria Lobato Sobrinho,
Casar Victor Monteiro, Demosthenea Amorico
da Silva, Agenor Quaresma de Moura, Raul
Borges Guimarães, Waldemar Perdia, AS-
canio Ribeiro, Luiz Amado Machado, José
Brandon Feroandes Eiras, José Feliciano An-
tero Roxo, Joviaro de Medeiros Razende,
Luiz Gonçalves de Brão Junior, Luiz Leonel
de Moura, Luiz Soares de Gouvês. Junior,
Paulo de Moraes Sarmento Soares, Arnolpho
Nolasco Ribeiro de Rezende, Attilio Palazzi,
Augusto Ribei so de Mendonça,Carlos Eduardo
Tribouillet, Horacio Hurpia Filho, Francisco
de Moura Braza, Octavio Vieira, Antonio de
Salles Cunha, Henrique Vieira Maciel, Carlos
José Ribeiro Braga Junior, Joaquim Saldanha
Marinho S tmico, Pedro Paulo de Araujo
Ferraz, Orlando Fandsco Arnaud, Osáas de
Castro Neves, Oswaldo Pereira da Silva,
Bento Dinard de Araujo, Theodoro Polycarpo,
Othon Pimentel, Ivo José de Mello e Souza,
Jaointho Machado de Bittencourt, João Mar-
ques Filho, José Mariano de Rezende, Caro -
uno Lemgrieber, Espiei° Dias de Araujo, João
Gomes Santarém, Carlos Vaz de Mello Filho,
Carlos Vicente de Carvalho, Candido Liba,nio
e Carlos Ricardo Machado.

Geographia — Approvados: plenamente,
Henrique Vieira Maciel e João Vieira da Silva
Borges Junior ; simplesmente, Dano Ferreira
dos santos, João Baptista de Albuquerque
Mello Mattos e Manoel Salgado Zenha.

Historia geral — Approvados: com diatin-
cção, Cassio Pereira da Silva; plenamente,
Herman° Sayão de Bustamante, João de
Avaliar Figueira de Mello, Julião Rangel de
Macedo Soares e José Teixeira Lima ; simples-
mente, Francisco de Albuquorque Rodrigues
Filho, Joaquim Vieira da Silva Borges, José
Feliciano Antero ;Roxo, Alvaro Borges Dias,
João Guilherme Fischer e Oscar Chaves
Farm.

Reprovado um.

Historia do Brazil— Approvados: com dis-
bneção, Eugenio Guedin Filho ; plenamente,
Wablemiro de Sá Rego de Oliveira. João
Corrês. Barbosa, Bolivar Bastos Ribeiro, Pedro
Affonso de Carvalho e Francisco Antonio de
Almeida ; simplesmente, Tancredo Gonçalves
Ferreira, Demosthenos Amorico da Silva,
Agostinho da Piedade dos Santos Alvares,
Oséas da Castro Neves, Candido Libanio, João
Teixeira de Abreu Sobrinho, José Vieira §Ro-
melro, Oscar Vieira de Andrade e Oswaldo
Pereira da Silva.

Reprovado um.
Historia geral e do Brazil — Aprovados:

com distincção, Alexandre Ernilio Sonarnier,
Garcia Neves de Almeida Forjaz. Helio Lobo,
João Novaes de Souza, João Paulo Coelho
Barreto, Luiza Foramo, Octavio Vieira Braga
e Osw.sido Rodrigues Seabra ; plenamente.
Augusto Loup, Bemtica Nazareth Menores,
Luiz Paulino Soares de Souza, João Aristides
Galeão Carvalhal, ' Hildegardo do Noronha,
Antonio de Valladão Catta Preta, Augusto
de Campos Carvalho Vidigal, Otton Pimento',
Henrique Vieira de Araujo, Humberto Brito
de Almeida, Luciano Pereira da Silva, Paulo
de Figueiredo Parreiras Horta. Joaquim
Castelo Branco, Oswaldo Coelho de Oliveira,
Raul Marinho de Azevedo, Carlota Eulalia
de Almeida, Raul Pestana de Aguiar, Angelo
de Oliveira Bevilaqua, ELysio Mendes de Oli-
veira Castro, Luiz ()atavio de Marcos, Julio
Eduardo Silva Araujo, Oetavio Gonçalves
Guimarães, Theodorico Teixeira da Silva e
Souza, Francisco Alves Castilho, Gustavo
Goulart, Manoel Fernando de Paula Bastos,
Paulo de Moraes Sarmento Soares, Samuel
Libanio, José Fabricio de Car ralho, Mauricio
Grolin. Fernando de Castro Corrêa de Aze-
vedo. Flaminio Barbosa de Rezende, Francisco
de Moura Brandão. Odorieo Alves Corrêa e
Zulmira Cardoso ; simplesmente, Maximiano
Rodrigues Barbosa, Zacheu Albino • Cordeiro,
Oscar da Silva Moreira. Paulo José de Lima
e Silva, Adolpho Bandeira Rodrigues, Er aesto
Isnard, Eurioo Corrêa de M ollo, Leonel
Romualdo da Silva Porto. João Wilkeris
Bevilaqua, José Carneiro de Hollanda Chacon,
Mudam) Heleodoro da Silva e Souza, Joa-
quim Ribeiro de Almeida, Joaquim Saldanha
Marinho Sarnico, Jonas Pampea, Jorge Ja-
cobsen, Demetrio Gonçalvas Roma Santa Ju-
nior, Durval Moreira do Nascimento, João
Vicente Dias Vieira, Josa Mariano de Re-
zende, NicoIáo Abram. Oawaldo José Lyneh,
Carlos Eugenio Guimarães. Cieero de Andrade
Guimarães, Crodoaldo Pereira da Silva Mo-
raes, Eduardo Borges Ribeiro da Costa, José
Antonio de Moraes e Silva, Octasio Goulort,
Antonio Maximo Nogueira Penido, Raphael
do Monte. Mario Ensino de Carvalho. Mario
Tiburcio Gomes Carneiro, Carlos Coelho Ro-
drignes, Alvaro Castilho, João Baptista de
Albuquerque Mello Mattos, João Soares de
Pinna, Jose Garcia Tavares, João Coelho de
Melo Junior, Firmino Prisco Rodrigues Silva,
Joviano de Madeiros Rezende, Mario de Bar-
ros Vasconcellos, Raul Hitto Baptista., Rodol-
pho de Alencar Coimbra, José Maria. Noiva,
Jos 'k Menezn da Costa, João de Avelar Ma-
galhães Calvet, LUA/ Alves Leal. Milton

•lefergulhão. Theodoro Polycarpo, José Silveira
da Motta, ()atavio de Oliveira Pinto, Oswaldo
Puissegur, Camillo Corrêa de Sá e Benevides,
Carlos Eduardo Tribouillet, Deocleciano Bar-
bosa dos Santos, Francisco Xavier da Costa,
Alfredo Balleza. Osorio, Alfredo Tirana Tor-
ras, Alvaro Amaranto Peixoto de Azevedo,
Alvaro Augusto de Souza Reis, Jos'k Teixeira
da Matta Bacelar, João de Mattos Travassos
Filho, Dano Calado, Eduardo Querido, Ho-
nono da Cunha e Mello, Horacio Hurpia Fi-
lho, Iramaia Gomes, Jaziel de Cargueira
Leite, João de Paula Moura Brito, Frederico
de Abreu Mesquita, Antorro de Siqueira,
Aristoteles Ferrão Gomes Calaça, Ary Clorino
Fialho, Consta nojo Jos ') Monerat, João Mar-.
(pies Filho, Pedro Delduque de Macedo, Carlos
Machado Bittencourt, Carlos da Silva Lou-
reiro, Alvaro Freire da Silva Braga, Dio-
unjo Tolomei Junior, Luiz de Castro, Luiz



Temperatura =afilia exposta 	
>	 á sombra 	
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Evaporação em 24 horas á sombra 	
Chuva em 24 horas 	
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Observiçõe

Choveu do 10 h. 15 m. a. ás 10 h. 23 m. a. Ouviraoa-se trovões (a intervallos) de
1 h. 30 rn. p. até cerca de 5 h. p.

/Directoria de Meteorologia do iliklinir oterio da Marinha-
Repartição da Carta Maritima- Reliam° meteorologia° da estação central no morro de
Santo Antonio, em 25 de fevereiro de 1899 (sabbado) :

-
Horas

 Barometro
a ou

Temperatu-
a do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Direcção do
sento

Estado da
atmoophera

Espado	 de
nuvens'

Qugultidade
de nuvens

.......

aipn o miai °/o

1/2n. 757.85 22.9 20.01 98.5 e -- -- --
3 a.	 . 756.89 23.4 19.89 93.0 NE •-• •••• ...-

6 a. 756.49 23.2 20.01 •95.0 NP/ Encoberto CS. co. N 10

9 a. 757.17 25.5 20.30 93.5 WOW Claro. CS. K. RN 9
1/2 d. 754.67 27.8 20.84 75.0 SB Idem. ca. ca. 8N 7

3 p. 755.17	 • 26.5 20.28 78.9 ao Idem. K. CO 2
8 p. 754.89 25.5 19.73 81.1 8SE Idem. CO. os. K 3
0 p 755.84 25.0 21.11 87.5 se Encoberto. CO. cri. Mi 9

--..

Temperatura maxima exposta 	
• á sombra 	

• mtninlb, 	
Evaporação era 24 horas, á sombra 	
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	

Observações

** • Ia

	 274
280
22 6
1./m,g
2mps,30
855

Proximo de 7 h. 30 m. p. notaram-se alguns relarnpagos ao W N W.

Horas Earometro
a 0.,

Temperatu-
ra do ar

Ten q iio do
vapor

Humidade
relativa

Direcção do
vento

Estado da
atmosphera

Espade de
.nevens

mina o o/,

1/2 n. - _ - - _, - -
35. - - - - _ - -
6a. - - _	 • - _ - -
9 a. 756.05 25.9 20.08 80.5 w Encoberto. tv. CN. K

1/2 d. 758.15 28.3 20.58 80.9 s Idem. N. ON. O

3 p. 755.38 26.2 20.25 . 80.2 s -- --

6p. -- -- --- -- - -- -

9 p. '757.03 23.9 19.40 88.0 se Eccoberto CS. N. CO

Quantidade
de nuvens

10
10

10

91 NW 2.0.	 Encoberto.
72 NE 1 O.	 Idem.
80 SSE 2.8.	 Idem.
8t Si 8.3.	 Nublado.

et
,3Horas

!! Estado do elie
151 14,

7 ta.
tO m. •
1 t.
4 5.

757.0
757.1
758.0
734.7

29.3
28.4
25.0
25.0

Segunda-tetra 27 DIARIO OFFICIAL Fevereiro- 1899 850
•••••••••••n•n*••••••••••

1
Directoria do Meteorologia Ilinisterio da Marinha-Re

partição da Carta Maritiina-liasarno meteorologia° da estação central no morro do Santo
Antonio, no dia 21 de reverei: de 1893 (s,xtriataira):

Gonçalves da Rocha. Luiz Gonzaga Ecobar,
Luiz Rodrigues de Moraes Jardim, Marriflo
Teixeira da Lacerda, Arnaldo Carlos Rodri-
gues de Vasconaellos, Augure.° Xavier Oli-

'veira do Monozes, nadará Estavas, Carolino
Lemgruber, Cyro de An trade Martins Costa,
Dzmetrio Antonio Basilio e Eduardo Oito
Theiler.

Inhabilitado, 1. Reprovados, 37.

Correio - Esta ropartição expedirá.
malas hoje j tlo 's saguintes paquetes:

Pelo &man Prince, para Nova Y)rk , re-
cebendo impressos até as 11 horas e. manhã,
cartas para o exterior ate as 12, objectos
para registrar até as 10.

Pelp Industrial, para Sepetiba, Itacurussit,
Mangaratiba, Angra dos Reis, Paraty, Uba-
tuba, Villa Balla e S. Sebastião, recebendo
impressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o interior até a 1 1/2, ditas com porte duplo
até as 2, objectos para registrar até as 12 da
manhã.

Pelo Bellena, para Nova York, recebendo
impressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até as 2, objectos para registrar
até as 12 da manhã.

Pelo Esp3rança , para Bahia e Sergipe, re-
cebendo imressos até as 8 horas da manhã,
cartas para o i nterior até as 8 1/2, ditas com
porte duplo até as 9.

Pelo Corrientes, para Santos, recebendo Im-
pressos até as 6 horas da manhã, cartas
para o interior até as 61/2, ditas com porte
duplo até as 7.

Pelo Portugal, para o Rio da Prota, Mau°
Grosso e Paroty, recebendo impressos até as
5 horas da manhã, cartas para o interior até
as 5 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior at': as 8.

- Amanhã:
Pelo Orcana, para Bahia, Pernambuco,

S. Virente o Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até as 7 horas da manhã, cartas
para o interior até as 7 1/2, ditas com porte
duplo o para o exterior até as 8, objectos
para registrar até as 6 da tarde de hoje.

Poio Munia. pira os portos do Espirito
Santo, Ponta d'Areo e Caravellwa, recebendo
impressos ate as 5 horas da manhã, cartas
para o interior até as 5 1/2, ditas com porte
duplo até as 6, oectos para registrar até
as e,	 ¡arde de hoje.

Peló E;pirito Sinto, para os portos do norte
por Vietoria, recebendo impressos até as 7
horas da manhã, cartas para o interior até
as 7 1/2, dias com parte duplo at ,5 as 8, ob-
jectos para registrar até as 6 da tarde de
hoje.

-Afim de prestarem esclarecimentos, convi-
dam-se a com paracer na 5a secção desta re-
partição os reinettentes de uma carta endere-
çada a José Santelino, Pontevedra, Correio
de Redondeia, Vigo, a Manoel Pereira Gomes,
S. Maninho de Gaites, Portugal e Gorni
Antonio, S. Paulo e a Aatonio Maria Fer-
reira, em Braga, Portugal.

Observatorio do Rio de Ja-
neiro- Resumo tneteorologico-Dia 25 ee
fevereiro do 1899:

Thermometro sem abrigo ao meio-dia: °enegrecido,
61.5; prateado, 38.5.

Temperatura nutras, 34.5.
Temperatura minima.22.5.
Evaporação em 24 horas, 1 6.

EDITAES E AVISOS
Vacuidade de Medicina e de
Pharmacia do Rio do Ja-
neiro.
INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA 2° ENDA

De ordem do Sr. Dr. director fiz-se pu-
pilai que a inscripção para os exsmes da
segunda época estará aberta nesta, secretaria
do dia 1 de março prosrato futuro ao dia
15 do mesmo mez.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de janeiro. 20 de fevareiro
de 1899.-0 secretario iuterino Dr. Eugenio

E. S. de Menezes.	 (.

Instituto Nacional de Musica
MATRICULA.

De accordo com o art. 50 do rekulamento,
faço publico que, de 15 de fevereiro a 15 de
março vindouro, effectuar-se-ita na secretaria

desta instituto, a matricula para a admissii°
inicial de alumnos, expedindo-se, desde ;já'
guias para pagamento de matricula áquelles
que as reclamarem.

Secretaria do Instituto Nacional de Musjca,
15 de fevereiro de 18*, 9.- O secretario, At-
tirar Tolentino (1,1 Costa. 	 (.

Secretaria de Policia do
uistricto Federal

A secretaria de policia do District° Federal
precisa contractar o fornecimento de 500
metros de algodão branco para lonçdes e
camisas, 200 mantas, 500 marmitas de folhe,
20 colchões de capim e 20 travesseiros, para
uso dos detentos da Casa de Detenção.

As pessoas que quiserem encarregar-se de
tal fornecimento são convidadas a apresen-
tarem as suas propostas em cartas fechadas
na mesma secretaria, até o dia 4 de março
vindoaro, ao meio-dia.

Secretaria de policia do Distrieto Federal
25 de fevereiro do 1899. - O secretario'
Candido Josd de SkueiraCampell).
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O Dr. Geminiano Franca, 1° delegado au-
xiliar da Capital Federal, manda fazer pu-
blico o seguinte:

Os cocheiros de cerres e tilburys de praça
são obrigados a trazer dentro de seus vehi-
culos, em togar tem vizivel para os passagei-
ros, a respectiva tabella de preços e que só
podem cobrar o que n& ta ss acha reorictra
mente fixado. Os que ilifringirem a presente
ordem serão severamente punidos.

Primeira delegacia auxiliar de policia ds
Capital Federal, 23 de fevereiro de 1899.-0
1° delegado, Geminiano Fr toca.

Pagadoria do 'Thesouro
Previne-ao aos Srs.interessados para virem

receber seus vencimentos e contas do exercido
de 1898, do dia 10 ao fim de cada mez, afim
de não cahir em exercicios findos no dia 31
de março.

Pagadoria do Thesouto, 26 cle janeiro de
1899.-0 escrivão, José R. Pereira d t Cruz. ( •

Recebedoria da CapiV.t1
Federal

Faço publico que, de conformidade com o
regulamento que baixou com o decreto
n. 3.214, desta data, hoje publicado no Diario
Official, os Srs. fabricantes e commerciantes
de preparados de fumo estão obrigados a re-
gistrar nesta Recebedoria os seus eetabele-
cimentos e individuos que empregarem na
venda ambulante dos mesmos preparados
(art.' 4°) até o dia 20 de março proximo fu-
turo (art. 77), mediante as seguintes taxas:

Fabricas 	 	 200$000
Deeo-Stos de fabeicas e

casas commerciaes em
grosso ou por atacado. 	 100$000

Casas commerciaes ex-
clusivrmente de pre-
parados de fume e
seus accessorios	  	 50$000

Casas commerciaes com
outros ramos cio nego-
cio, alem dos de prepa-
rados de fumo e seus
accesserios 	 	 20$000

Mercador ambulante,
ainda que trabalhando
por conta de fabrica ou
casa commercial regis-
trada 	 	 20$000

Os indlistriaes e commerciantes que se es-
tabelecerem depois de 28 de fevereiro deve-
rão obter o registro antes de iniciarem suas
operações com merciaes, pagando integral-
mente o registro animal, qualquer que seja a
época do anno em que o obtenham (art. 5^,
paragrapho urde

Incorrerão na multa de 300$ a 500$ os que
deixarem de registrar suas fabricas, estabe-
lecimentos e os individuos que empregarem
na venda ambulante (art. 35 lettra a).

Recebedoria da Capital Federal, 23 de fe-
vereiro cic 1899.-0 director interino,
R imos da Silva Juniur.	 (•

Alfandega do Rio do Janeiro
EDITAL

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro faz-se publico, de accordo com o
disposto no art. 69 do regulamento n. 3.214,
de 21 do correute rnez, que já se acham á
venda nesta repartição as novas estampilhas
para a cobrança do imposto de consumo do
fumo estrangeiro, pelo que fica marcado o
prazo improrogavel de 20 dias, a contar desta
data, além do qual não poderão circular no
cominarei° nem ser expostos á vende o fumo,
seus preparados e accessorios de pipel e
palha que não estejam estainpilhaeos ,de
conformidade com as disposições do citado
regulamento e respectiva tabella annexa.

Para este fim os importadores desses pro-
duetos poderão, dentro do prazo acima esta-
bedeciao, supprir-se das estampilhas que
necessitarem.

Alfandeg,a, do Rio de Janeiro, :23 e 'eve-
reiro de 1899.— .1. F. de Paula e Sitca. (.

Alfandega do Rio do janeiro

Por não ter sido eneontrado, convido pelo
presente o Sr. Alfredo Mattion a comparecer
nesta secção, no prazo de oito dias, afim de
liquidar a responsabilidade que assumiu,
como fiador de H. Tokleie, da quantia de
8:6701:988, cerrespondente aos direitos de
mercadorias reexporta. las para Antuerpia.

Primeira secção, 23 de fevereiro de 1899.
—O chefe, M. F. Barros.

Convido o Sr. Carlos Brelaz a comparecer
nesta secção, afim de liquidar a responsabili-
dade que assumiu netos direitos de merca-
dorias reexpoztada- s para o Rio Grande
do Sul.

Primeira secção, 23 de fevereiro de 1890.
—O chefe, M. F. Barros.	 (.

Por não ter sido encontrado, convido por
este meio o Sr. Alfredo Matson, fiador de
Leon Van den Berg a comoareaer nesta
secção, no prazo de oito dias, afim de liqui-
dar a responsabilidade de 13:909$104 que
assumiu como fiador do mesmo na reexpor-
tação que fez de mercadorias com destino a
Antuerpia.

Primeira sução, 23 de fevereiro de 1899.-
O chefe, M. F. Barros,	 (.

Repartição da Carta Ma-
ritízna

AVISO IIYDROGRAPHICO N. 59

De ordem do Sr. vice-almirante cheTe da
Repartição da Carta Maritima, avisa-se aos
navegantes que, de conformidade com o es-
tabelecido na conferencia internacional de
Washington, foram collocadas no interior
do porto do Rio de Janeiro as seguintes
boias:

Uma conica, na Lago do Espinho ;
Uma charuto na Lago do Pão;
Uma dita na Lago do Tijolo ;
Uma dita na Lege Manoel Joaquim ;
Uma dita na Lege da Pescadinha ;
Uma dita na Lago da Carapuça ;
Uma conica na Pedra do Audaz ;
Uma charuto no Canal do Galeão.
Directoria de Hydrographia, 22 de feve-

reiro de 1899. — Augusto da Cunit t Gomes,
capitão-tenente, ditador interino.

Commismariado Geral da
Armada

CONCURRENCIA

Facendts, confecções de estofo e artigos de
passamanaria

De orlem do Sr. capitão de mar e guerra
chefe do CommiSsariado Geral da Armada,
faço publico que, etn concurrencia do con-
selho economico a realizar se no dia 28 do
corrente, ás 11 horas da manhã, serão rece-
bidas e abertas propostas para o fornecimento
dos artigos supra mencionados, durante o
corrente exercicio.

Os Srs. proponentes, de accordo com o re-
gulamento annexo ao decreto n. 946, de 1 de
novembro de 1890, devem observar as se-
guintes disposições contidas no mesmo regu-
lamento:

1 .', encher com os preços por extenso e em
algarismo a proposta impressa que lhes será
fornecida pelo secretario, a qual datarão e
assignarão para ser apresentada ao conselho
econornico

2. entregar pessoalmente ou por seus legi-
timas representantes, directamente ao con-
selho economia°, no togar, dia o hora annun-
ciados, não só as suas propostas como as
amostras correspondentes ;

3. exhibir no acto da entrega da proposta,
alem da certidão do respectivo contracto 80-

MI, quando não se trate de firma indivi-
dual, os documentos com que provem ser
negociantes matriculados e haver pago o im-
posto de casa commercial relativo ao ultimo
semestre.—Esses documentos lhes serão re-
stitualos antes de proceder-se á leitura das
respectivas proposta s.

São dispensados da apresentação da matri-
cula na Junta Cornmercial as fabricas e esta-
belecimentos industriaes da Republica e terão
estes e aquellas a preferencia sobre os outros
condimentes em igualdade de condições e
circumstancias, devidamente provadas.

Ficam temi:em prevenidos de que serão
obrigados a supprir ao Arsenal de Marinha
desta Capital pelos mesmos preços por que
proponham fornecer a este commissariado.

Cornmissariado Geral da Armada, 21 de fe-
vereiro de 1899.—Luiz de Santa Catharina
B Vista, secretario-interino.	 (•

Collegio Militar
De ordem do Sr. coronel cornmandante são

convidados os, paes, tutores ou interessados
dos candidatos a matricula neste collegio no
corrente anno a comparecer nesta secretaria
até o dia 28 do corrente, afim de serem in-
formados sobre a falta de algum documento
necessario ás respectivas petições.

Devem igualmente comparecer na mesma
secretaria todos os alumnos que teem de
prestar exame no moa de março vindouro.

Secretaria do Collegio Militar, 22 de feve-
reiro de 1899. — Araur Pereira, tenente-se-
cretario.	 (.

Ministerio da Industria,
Viação o Obras Publicas

DIRECTORIA. GERAL DA. INDUSTRIA

De ordem do 'Sr. Ministro se faz publico
que a contar desta data at(e o dia 14 do pro-
ximo mez de m trço se receberão nesta dire-
ctoria geral propostas para a compra dos
objectos e animass abaixo declarados, exis-
tentes Horta Viticola e Estação Phyloxerica
da Penha.

Os proponentes são convidados a compa-
recer nesta dieectoria a 1 hora da tarde do
referido dia 14, afim de assistirem á abertura
das propostas, as quaes deverão ser escri-
ptas com tinta preta, convenientemente sei-
ledes, datadas e assignadas, trazendo ainda o
conhecimento de deposito feito no Thesouro
Federal, na importancia de 100$, mediante
guia passada previamente por esta dire-
ctoria.

Os objectos e anlmaes que se acham no
referido estabelecimento, e podem ser exa-
minados pelos proponentes são os seguintes:
1 sofà de vime.
2 cadeiras de braço. Idem.
5 cadeiras simples, idem.
1 consolo. idem
2 mesas para centro, idem.
1 carteira de pinho.
1 mocho forrado de palhinha.
1 secretária de vinhatico.
1 relog-io de parede, pendula (não funcciona).
1 prensa para copiador.
1 diccionario portuguez, de Fonseca.
1 guarda-vestidos de vinhatico.
1 armario de pinho (ordinario).
1 cofre de ferro.

psquena mesa de pinho.
1 armado pequeno idem (ordinario).
1 mesa de madeira branca, com oito palmos,

para jantar.
1 armado guarda-louça, madeira brança.
1 grande mocho pintado de verde.
1 mesa de cozinha (ordinaria).
1 armario (ordinario).
1 chuveiro.
1 escada (ordinaria).
I pombal.
I banco de carpinteiro.
4 plainas de tamanhos diferentes, sendo uma

incompleta.
1 graminho.
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forro de pila (traio).
compa.sai do ferro com arco.
colher de madeira, de pedreiro.
barlete.
suta.
eeouadro de ferra, graido.

2 1 . .2 roles de arame para cerca.
Coando quantadsdo de canos velhos, de

chumbo.
1 caixato coto vidros para vidraças, com

grande numero deites qu•brado.
2 manilhas de barro.
1 serra do volta, quebrada.

Alguns forros velhos, freios, ferradu-
ras, (AC.

1 braço de arado (inutilizado).
1 bigorna.
1 eixo de ferro para carro.
4 grades do mediara da antiga capells..
1 barrica com um pouco de cimento.
1 dita com um pouco de sal.
2 ditas vasias.
1 carro com quatro ralas.
2 arreios com plotos para carros.
2 ditos idem para montaria (inutilizados).
4 p atontes, rodens. fre i os e cabeç-idas.
2 cangas comple:as para bois.
1 curso de bois.
1 (mande numero de pequenos rolos de arame.
2 re•ros de seldar.
3 esquadros em firma de T.
3 tesouras do jardineiro.
5 chaves de for i. tamanhos diverses, para

porcas e para.fuzos.
1 torne'ra já ser,' , 1a, metal ama.rello.
2 sei 13 os de tal Jen aos i Ire entes.
1 corrente com 11 enxadas diffarentes (inuti-

lizadas).
1 grande rob .lo mor lado.
3 inoitaios (cnilernaes).
1 lampada a s lcocd, para soldador.

fiorinão velho.
1 corrente com sete enxadas servidas.
1 ancinho.
2 pii louros do capim ou esterco.
7 erixoslas encabelas, d e divereos 1Citios.
6 iis diversas, cora cabo.
1 dita sem cabo.
12 enxadas velhas.
2 foices com caba.
1 dita seio cabo.
1 picareta.
1 cavadeira dupla, com cabo.
5 ditas simples, sem cabo,
3 gaschos para revolver estrume, com cabo.
Divocsas fil • r; n menta-: tie arados tinutiliza..las.)
3 arados, quebrados.
1 corrente de ferro para os animaes dos

arados.

1 dita, com cadeado grande, para a porteira.
1 marcador de anitnaes. fama de M.
1 corrente com 10 pás, inuteis.
1 irado grande.
1 moinho para fubá do milho, movido á mão.
1 feira para estender arame de cerca.
4 machados. sem cabo.
1 maugedoura de madeira para carneiro.
3 carrinhos do mão (sun em mau estado.)

AP imaes
4 bois.
1 burro.

Directoria Geral da Industrio., 26 de feve-
reiro de 18O9.— O director geral interino.
Leaddro .4. R. d • (ost t.

Estrada (lo 1n4n-ro Centrai
(I() Drazil

CONCURRENCIA PARA F)RNEC;MENTO F. COLL:3-
CAI;Ão GRADES DE FERO PARA 09 MEZA-
NINOS DE UM AinuAzEm NA E-,TAÇÃO CENTRAL

De ordem da directoria se faz publico que,
ás 12 horas do dia 4 do proximo mez de
março, serão receb i das nesta seceetaria, pro-
postas para fornecimento e collocação de 11
grade de ferro pira os mor ninos do arma-
zem do encominendas na e“açã.o Central, de
accordo com as condições, especitleaçaes e de-
sço . ' • disposição dos concurrentes.

concurrencia versará sobre o preço e
idoneidade to proponente. estando fixado o
prazo de 45 dias da data da assienatura do
cen t pacto para a entrega das grades.

Deverá ser feito prevamonte na thesou-
raria da estrada um dopraito de. 300$ para
garantir a assignetura contract i pelo pro-
ponente. que exhibieá o respecti recibo no
ecto de apresentar a prapNta.

M propostas devem ser entre gees f.!cliadas,
escriwas com dela preá, devidamente sei-
ledes, dat idas, assignadas e com indicação da
residencia do proponente, e serão abertas e
lidas na presença dos apresentantes, não po-
dendo ser recebidos outras nem retiradas
quaesquer das recebidas depois de encerrada
a concurrencia.

S cratari .t Estrada do Ferro rentral do
Brazil. 17 de fevereiro de 189a. —0 secretario,
Mano,..1 Fernand.ts Figocira.

Prefeitura do District°
?ederal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. Prefeito, e nos termos
do decreto n. 506, de :3 de janeico
intimo os tn (pr'eterios ou procuradore: -los
predins abaixo moncionades a procede a i a á
demolição (parcial od total) desses pred;c5,
coe lemnedos cio visteria no prazo de oito
dias, conados da data desta publicação, sob
pena do ser feita a referida demolição pelos
operarios da Prefeitura, a expensas doa in-
tereseados, conformo preceitua o art. 10 do
citado decreto.

Predio n. 172 da rua B irão de S. Felix
demolição da col .ertura. da fac'ilda do 20 pa-
vimento e da narele divisoria com o n. 174.

Predio n. 15 da praça Tiradentes; demole
ção da p trede contigua ao n. 13.

Prelio n. 14 da rua Santo Alfredo; demoli-
ção da muralha da frente.

Predio n. -20 da rua M eã() de Angra ; de-
mol i ção da parto existente do puxado.

['voai° n. 79 ola rua da Pa,sagain ; domoU-
çao total.

Predio n. 214 da rua Frei Can,?ca; demoli-
ção total.

Predio n. 22 da travessa Barbosa; demoli-
ção da parede lateral do puxa-lo.

Pre lio n. 20 da rua do Iliachitelo; demoli-
ção de toda a parto do predio, acima do 1" pa-
vimento.

Preaio n. 109 da rua de S. Leopoldo; de-
moliçao do puxado n lo prelio e de to la a
estalagem existente nos tordos do mesmo.

Predio it. 60 da rua da America; demolição
do madeiramento.

Predio n. 62 da rua da America ; demoli-
ção da cohntura do madeiramento da parte
terrea o dos caibros do sotão. 	 •

Predio n. 5 do beca) do Leandro; demolição
total.

Predio Is. 7 do beco° do Leandro; demolição
total.

Predio n. 9 do becco do Leandro; demolição
total.

Directoria de Obras e Viação, 23 de greve
roiro de 1899.-0 director geral, 	 Van
Er rem .	 (•

ED1TAES

De e, tivoc , (! ,7o de credores dos m.•gociante:
Le ; te	 Comp., par,	 re,nire& wo st 'Ia

a ., (Uencias dede jio, d rul da con,ti.
tuiç,To si. 17, n dir 27 de f'verriro 601'1'1;4-

te, d 1 hora, o fira	 assistir,?m
do relatorio	 syndiros da eesTo dos h ai:
pelosmemos impetrado, na firhut

O Dr. Celso Aprigio Siuimarães, juiz na Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por esto juizo e cartorio do escrivão que

este subscreve, processara-3'. os autos de
cessão do bms . m qu são supplicant !à Imite
tf: Comp., os q nes firam inici:elos com a pe-
tição do teor s . gainte: 111:n. o Exin.Sr. pre-
sidente Camsra. Commercid do Tribunal
Civil e Commercial. Leite a: Comp., com-
merciantos matriculados, t.orn filma inscripta
no registro do e ' minerei°, seat titulo alenta
seu protest-do, no intuito 1 evitar a dee:e-
reção da falleneia, veoin requerer a pro-
videncia da ces-ãe dos bens e requererem

immissão t1i ens cre leres na ptose da
totalidade do seus bens presentes para
que ti cites S .3 pagu-ni e os d , son •rein
de toda a respunsallitidad no“ tornio fa-
cultados pelos arta. 12 e, e :ll do deereto
n. 917, de 189d. os soppl.eante sO obriga-
dos a dar este paso pr no poderem Pane
jursr as dillicti'daaes seinp..e crescente.: cima
que teem lutado, no meio da situação cri-
tica. em que se achem em g .ral os negeeios,
especielmont os do ramo explorado peles
supplicante , , canness.j.les de cale e outros
generos do paia. con'irine o instrumento
junto, sob n. 1. Os sa aplica mies apres .ntam
os e ,us livros. o balanço exacto do activo e
passivo social, as rele(a's individualizadas
de seus credores des o do interior,
a rolação de seu ateava of'ercc • ndo tombem
todo o archivo social, como p sit; . o art. 132
do citvo (iperao ti. 917 o iequeram quo
d osignado juiz instru-tor olo feito, seja
por elle mandado ar.oar esta petição com
os documentos juntos, encerrados os li-
vros e nomeados os me-nbros da commis-
são de synd i cancia para as averiguação,
do estylo e tomar posse provisoria da insesit
sendo posteriormeiv.e conocielos os credores
para os effeitos da lei e ulterior procedi-
mento. Eu assim ser deferido E. R. M. Rio
de ia nele'. do »avembro de 1s9S — Lee (Sr.
Comp tEstax a duvidam mte :.) Despa-
cho: Ao Sr. Dr. Celso fstiimaieic . Rio, 26 olo
nuveirbro	 —T.	 . Desoaello: D.
A. Encerrados Os livros á conclusão. Rio, 29
de novembro de lege.—	 :e Guinmr.'es.
Distribu i ção: D. a C. Real, em n 2 de dezem-
bro de 10;t.-- O di,tribuider, neciç,"to.

Autoada, a pp .ição coo cs docurnentt s qu! a
instruem. sabirarn os autos á conclu ç ão e
noites n -ferido ile,pecha uomi sando inemlsroa
da cominis •lin de syndicarcia Julio Miguel
de Freitas e Fernato':es , Moreira Comp.em
substienieão de(ela o que pão aceitou. Feita
pe'os referidos syt (coa a ai ecailação dos
beis dos impetrante , a qual SP ne'm junta aos
a.itos, e mais otili.eacias. por (files di-
rigide. a petição seeni te : — Exmn Sr. Dr.
Celso Onimaraes,D einiz da Camara Commer-
cial —Os abaixo asseei:idos, synd ices da cessão
d e bens da firma Leite C., tendo cancluido
o exame (los livros e verificação do balaoeo
apresentado p la refeii la firma, confiornie o
ralatorio junto, 911 o sr oinetburi ao eselm•vci10
juizo de V. Ex., r !querelo a V. Ex. digno-Ne
marcar d i a e hera ps ra reunião dos credor( s.
Pelo que pelem der	 .rt ). Rio de Janeiro,
19 de janela) 'te 1892. — Julio Miguel de
Freit rs.—Fe,..londes, Moreira COhip. (Esta-
ta.va devidamente s lladal. De s pacho: Junte-
Si aos autos, e sejam con voe dos os credores
por edita'. inserto na Di• • rii Officid e co
Jorn II do Commercio, na firma do art. a'a
§ 1" do de-reto n. 917, (1 • 18.0.—Celso Gui-
marães. Em virtude do que se passou o pre-
sente edit +I, pe'o ter o e qual efinvecam•se os
credores da firma Leite oç.. Comp., para se r--
unirem na si dii aud envies (leste juizo, n•n•
rim da Constituição n. 47. no dia 27 de feve-
reiro corrente, a 1 lira, aflui de assistirem A
Leitura do relatorio dos s. ndieos del	 T.
S n! sobr. , o Pedido (.k siu de bens irrip,d.reda
pela refo la Urina, iioS termos do art .135 do
decreto il. 917, de 24 (1 outubro do 18e0.
Para constar motejou passar o pres lite o
mais dou s de iene( ionteq no serão publica 1.0s
e atlixados tia Mrona o;a lei, 	 e r,	 'o
nesta Capital Federal, :los e de a ve-Hrl (1 .
1599. E ou, Francisco .le liar a 	 e o
Córte Real, es';' i vão, o siibeee
.leriffo raeeiee •ez.
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80CIEDADES ANONYI%
lEs tateie LOS da C ~grose-ação ne-

nencent e santa Cecilia
CAPITULO I

SUÇI, Wwaaiz tdio e fins da Congregaçao

árt. I .° A Congregação Beneficente Santa
Cecilia terá sua sede na fregueza da Lega.

Paragrapho unia°. Esta Coagregaçjo e a
anesrna que tinha por titulo-Devoção Parti-
cular Beneficente de Santa Cecilia, fundada
em 19 de novembro de 1876.

Art. 2.° O numero de congregados que a
elle queiram pertencer é illimrtado, sem dis-
tincção de nacionalidade e sexo.

Art.3.° Ficam garantidos os -nreitos das as-
sociadas existentes até approvação destes ee-
tatutos, as quaes gosarão de todos os direitos
e regalias, uma vez que provarem nada de-
ver aos cofres da antiga devoção, e quites do
trimestre de janeiro a março do corrente
anno.

Ars' 4." A Congregaçãe Beneficente Santa
Cecilia tem por fim:

a) soccorrer seus congregados quando en-
fermos, impossibilitados de traba I har e quando
presos

b) concorrer com sessenta mil reis para
seu funeral, segundo o disposto nos artigos
do capitulo XIV;

C) fazer celebrar urna missa no dia de
finados por alma de todos os cengregados
failecidos ;

d) promover, contribuir ou fazer as festi-
vidades sacras no dia 22 de nove nbro de
cada anno. as quaes semente pode-o ser
adiadas pelo tempo de um MeZ, a juizo da
administração, ouvindo-se a juiza e aias.

CAPITULO II

Da odmisseto dos congregidos

Art. 5.° Para ser congregado é necessario:
a) ser proposto por um congregado que

esteja quite de suas mensalidades;
b) estar no goso de perfeita sande e não

ter defeitos physicos ;
c) exerrer occupação honesta e nunca ter

sido pronunciado ;
d) ser maior de cinco annos e menor de

cincoenta, salvo os beneficia dores ;
e) " residir nesta Capital ou na cidade do

Nitheroy.
Art. 6.° A proposta para admissão con-

terá o nome. idade, naturalidade, estado,
profissão e residencia do proposto e do pro-
ponente.

Art. 7.' As propostas serão enviadas á
secretaria diariamente, afim de serem pre-
sentes à mes:c administrativa, com o parecer
da commissão de syndicancia.

Art. 8.° Approvada a proposta de admis-
são, o 1" secretario fará a communicação ao
proposto, o qual terá o prazo de trinta dias
para pagar as mensalidades do trimestre
respectivo e o diploma.

Paraerapho unico. Os trimestres para a
congregação são contados de Janeiro a março,
abril a junho, julho a setembro e outubro a
dezembro.

CAPITULO III

Das mensalidades e remissões

Art. 9.° O candidato approvado para fszer
parte ea congregação deve, no prazo fixado
no art. 8, entrar com a importancia de
quatro mil reis, sendo tres mil reis das
mensalidades do trile estro e ura mil reis do
diploma.

Paragrapho unjo°. Todo e qualquer con-
gregado contribuinte ou remido pagará an-

nualmente a quantia do 1$ a titulo de--be-
neficio-cobravel no 1 trimestre de cada
anuo.

Art. 10. O candidato proposto para entrar
como remeld pagará de uma só vez 105$,
sendo 100$ pela remissão e 5$ pelo diploma
até dezembro de 1898, e 150$ de janeiro de
1899 em diante e o diploma.

Art. li.  O congregado contribuinte que-
rendo remir-se e não tenha percebido benefi-
cencia.p. derá &unida quantia estipulada no
art. 10, levando-se em conta 80 0 /,, das men-
salidades pagas nos 15 anuas anteriores.

Paragrapho unico. nimbem se remirá o
congregado que tenha proposto 20 congrega-
dos ate 31 de dezembro de 1898 e que tenham
pago as primeiras entradas e dessa data em
deante são precisos 25.

Art. 12. O congregado fundador poderá
remir-se propondo 15 congregados e que te-
nham pago as primeiras entradas, ou que não
tendo percebido soccorros pecuniarios entrem
por uma só vez com a quantia de 65$000.

Paragrapno unico. São congregados fun-
dadores todos os irmãos quites cora a antiga
devoção e os que entrarem até 30 de junho
de 1898.

Art. 13. O congregado que se achar no
goso dos arts. 11 e 12 deverá requerer a sua
remissão, afim de ser-lhe passs to o respectivo
diploma e por elle im ..rá 5$900.

Art. 14. O congr sgado remido de mensali-
dades tambem se remirá do beneficio an-
nual, propondo cinco associados que entrem
com as primeiras entradas ou pagando de
uma só vez 15$000.

CAPITULO IV

Da classificago dos congregados

Art. 15. Haverá duas classes de congrega-
dos: contribuintes e remidos:

a) São contribuintes todos os .congregados
que não forem remidos ;

b) Remidos os que tenham obtido esse ti-
tulo e os que venham a obter.

Art. 16. A Congreseação tem mais a con-
ferir os seguintes titulos: fundador, bene-
meri to, bemfeitor, protector, honorario e be-
neficiador.

Art. 17. Fundador é todo o congregado core•
tribuinte ou remido que esteja quite com a
antiga Devoção Part'cular Beneficente de
Santa Cecilia, e os que entrarem até 30 de
junho de 1898.

Art. 18. Benemerito cl que possuil-o na
antiga devoção, provando com a respectiva
acta da assemblea geral que o conferiu, e os
que prestarem ou tenham prestado ssrviços
a congregação, como sejam: proporem 20 con-
gregados que realizem suas entradas ; os que
servirem na me sa administrativa troa annos
seguidos, ou interce.11ados, não faltando a mais
de seis sessões ; os que tenham conseguido
pira o cofre social 500$, e os que tenham feito
ou fnam donativos de 200$ por uma ou mais
vezes.

Art. 19. Tambem serão benemeritos os con-
gregado , centriNtintes que durante 10 annos
tenham sem interrupção pag ) as suas mensa-
lidades e nau tenham recebido soccorros
peouniarios.

Art. 20. São bemfeitnres os que, tendo o
titulo de benemerito, teçam jus á segunda
benemerencia.

Art. 21. Dar-se-ha o titulo de protector a
toda o qualquer pessoa, embora estranha á
congregação, que fizer donativo de 1:000$
para cima. A mesa fará collocar o seu retrato
na sala das sessões, em signal de gratidão.

Art. 22. Os titulos de bemfeitor e protector
sómente poderão ser concedidos pela assem-
blea geral sob proposta da administração, e o
de benemerito pela mesa administrativa.

Paragrapho unico. Beneficiador toda e qual-
quer pessoa de qualquer idade que sómente
contribuam com mensalidades a titulo de
baneticiadores, sem direito a beneficies, po-
dendo tornar parte em todos os actos solemnes
da congregação.

CAPITULO V

D 33 deveres dos congregados

Art. 23. E' dever de todo o congregado:
e) respeitar e cumprir fielmente estes esta-

lutos;
b) contribuir com a maxima pontualidade

com suas mensalidades ;
C) acceitar e exercer com zelo e dignidade

os cargos para que forem eleitos ou no-
meados, só podendo dar escusa no caso de
reeleição ou motivo just;ficado

cl) participar á secretaria da Congregação
quando mudar de residencia, e quando te-
nha de ausentar-se da Capital

e) quando eleitos, entrarão com uma joie a
titulo de beneficio; essa joie fica ad.libitunt.

CAPITULO VI

Dos direitos dos congregados
•

Art. 24. Todo o congregado, excepto Os
protectores, beneficiadores e honorarios, tem
direito

a) aos soccorros garantidos nestes'estatutos,
desde que esteja quite de suas mensalidades
e beneficio annual,de quaesquer outros com-
promissos a que se tenha obr gado com a
Congregação e antiga Devoção ;

b) a votar e ser votado para qualquer
cargo, exceptuando-se os que estiverem
sendo soccorridos, os que não estiverem no
coso de todos os Seus direitos civis e sociaes,
OS OMpre gldos estiPmdiados , e bem assim os
analphabetos, que só poderão votar ;

c) a remir-sede suas mensalidades, de con-
formidade com estes estatutos

d) de propôr por escripto a administração
as medidas que julgar uteis a bem dos
interesses da Congregação, dirigir-lhe quei-
xas ou reclamações ri bem de seus direitos,
podendo apenas discutil-as. mas não votar;

e) de requerer a convocação da as.serabléa
geral extraordinaria, em petição assignada
por 25 congregados quites, declarando os mo-
tivos que assim o levam a proceder; não po-
dendo essa convocação ser negada pela admi-
nistração nem espaçada por mais de dez dias,
sob pena de ser ella legalmente feita pelos
congregados que a requereram, sendo consi-
deradas validas as resoluções que tomar a
assembléa geral assim constituida

r) de apresentar á assembléa geral qual-
quer queixa ou reclamação, quando enten-
der que a administração lhe tenha faltado
com a devida justiça ou quando forem infrin-
gidos os estatutos em vigor;

g) a isentar-se ao pagamento de mensali-
dades oleando se ausentar para fóra da Ca-
pital Federal ou da Republica, comtanto que
esteja quite e faça a respectiva notificação é,
secretaria. •

Art. 25. Os direitos civis de que trata o
art.24,1ettra b, são para a nossa congregação
contados de 15 annos, isto é, os congregados
de 15 armes até 18 podem tambem votar, mas
não ssrão votados.

CAPITULO VII

Das p3nas dos congregados

Art. 26. O congregado que dever um tri-
mestre vencido não terá direito aos soccorros
marcados nestes estatutos.

Art. 27. O congregado que se atrazar um
semestre será desligado da congregação e
nesse caso, si tiver reentrado, sómente terá
direito á beneficencia quando estiver comple-
tamente quite com a 'congregação e tenha
decorrido um anuo.

Art. 28. O congregado que tiver percebendo
aoccorros e se verifique estar a congregação
sendo lesada, será suspenso até a primeira
assemblea geral.

Art. 29. Perdem 03 direitos de congre-
gados:

a) os que abandonarem os meios honestos
de vida ;

b) os que forem condemnados por crimes
contra a honra, vida e propriedade ;
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c) os que tentarem directa on indirecta-
Mente destruir a congregação, lançando mão
de meios de que resulte o Si311 daseredito

(1) os que não respeitarem a qualquer
membro da administraçã.o ou commissão no
exercido de suas funcções ;

e) os que extraviarem quantias ou objectos
pertencentes á coneregação, ficando salvo o
direito á administração do havei-os judicial-
mente

f) os que, por eelsas inf deflações, tenham
sido telmittidos na congregação, sem terem
as conti rções precisas, exigidas nos estatutos

g) os que estiverem ausentes e receberem
beneficencia, sem que estejam enfermos

h) Os que receberem soccorros ou tenham
recebido não tendo as condições prescriptas
nestes estatutos.

Art. 30. Os congregados que, em assem-
bIeal geraes ou sessões da administração,
procederem inconvenientemente, interrom-
pendo os trabalhos, serão pela presidencia
provedor admoestados primeira e segunda
vez, e quando não obedeçam. serão mandados
retirar da sala ou do recinto.

Art. 31. O congregado, uma vez desligado
da congregação, não terá direita a haver
quantia alguma ou obj ‘cters com que para elle
tenha entrado, salvo qualquer emprestimo
que tenha feito.

CAPITULO VIII

Da asseinIdd t ycral

Art. 32. A assembléa geral, poder upremo
da congregação, e a reunião de congregados
quites, cru numero do reec c cinco pelo menos,
convoceda ordinariamente duas ou tres vezes
por armo. e extranelinariamente quando a
administração julear conveniente ou for re-
querida por 2e ceneregados ex-vi art. 24,
lettra d.

Paragrapho unia). Nas assembleae extra-
ordinarias sómonte se tratará do assumpto
que motivar a convocação, e .sómente tera
togar após a ultima sessão ()Minaria.

Art. 33. A assembléa geral não poderá
funccionar com menos de vi:m te c ,-!* 'men congre-
gados quites, na primeira convocação, vinte
na segunda e na terceira een recição func-
cionara com qualquer numero, preseden lo
annuncioe consecutivos durante tres dias em
dousjornaes.

Art. 34. As reuniões das assembleas ge-
raes °reinarias terão Mear

a) A primeira até o dia 10 de janeiro de
cada 'timo, para ser apresentado o relatorio
pelo provedor da congreg içãe, e o qual será
acompanhado do balanço geral da thssoura•

inappa dos congregadoe quite s . mappa
doe que requereram e receberam soccon os.
rnappa de todos os objectos pertencentes á
congrega.ção e quaesquer outros esclareci-
mentos que julgar dever apresentar á consi-
deração da assemblea.

Art. 35. Na primeira assemblea ("Minaria
depois de lido o relaterin (si não for impresso)
eleger-se- -a a commissier de contas composta
de tres coeg,regmlos os deus primeiro; mais
votados e o terceiro na ordem do maior para
o inenor,e no mesmo acto se elegerão 03 rimem
bros da nova admieistração que será com-
posta de um provedor, um vice provedor,
um 1 ., e um 2" secretario, um thesoureiro. um
procurador, um andaelar. juiz (que poderá
ser o provedor) e nove rnesarros.

P.tragrapho unico. Nestt assemblee tolo o
congregado tem o direito a apiesentar qual-
quer queixa, propor o que lhe parecer de in-
teresse geral da congregação.

Art. 36. A segunda realizar-se-ha dentro
do 15 dias, para ser discutido e votado o
parecer da cotnmissão de contas e o mais
que for cone 'mente ao bem da congre-
gação.

Art. 37. Si a nova administração houver
resolvido, assumirá a gestão da congregação,
findos os trabalhos da segunda assembl 'ri', em
caso contra-mo terá togar a t e rceira assem-
bléa ordinaria, na qual apenas se tratará da
posse.

Art.. 38. A aseembléa geral, como poder
supremo, compete:

e) eleger os membros da administração e
da commissão de contas de que tr da o
art. 35

h) ouvir a leitura da acta de seus ultimos
trabalhos, discutila e votar, approvando ou
emendando a sua redacção ;

c) ouvir a leitura do parecer da commissão
de e mtas, discutil-o. approvendo ou rejei-
tando-o e bem assim quelqaer m edida ou
proposta que lhe for apresentaria pela, admi-
nistração

d) ouvir todas as (lue:xas que lime forem
(iirigidas directamente ou em gren de re-
curso, resolvendo-as co no entender de jus-
tiça

e) ref rmar os estatutos quando entender
necessario. desde que não altere as bases da
congregação, só podendo fazei-o eia seszan
especial e para esse fim inteisaineete convo-
cada

f) confirmer a concessão dos titules lionori-
ficss d que tratam esres estatutos, tsita pela.
mesa admini-trativa, e deliberar sobre a con-
cessãe daquelb s qur a administração neer
tenha competencia

e) suspender ou demittir os membros da
administração, quando -rio cumpram com
os seu- deveres ou exorbitem de suas attri-
bu icees

h) tomar tolas as • medidas que sejam de
interesse geral nunca ultrapassando a orbita
da lei ou invertmet'o a verdadeira interpre-
tação de seus errtigos.

CAPrIULO IX

Da admoinstrarmio (ia m»greg mcm-h,

Art. 31. A cemer'gaelo sere adlninistr a'sa
per 17 coneregades. sesurelo o art 35,
eleitos normalmente nor maioria de votos.

Art. 40. AR vagas que s derem na estrile
nistração eerão preenchi ias; por ineserios e
estes pelos supplentes, excepto o togar
thesoureiro que será interinamente pre

pelo procurador.
Art. 41. A mesa administrativa. é ,.olimlarin

uns seus actos o timin como deveres:
a) observar e fa.zer cumprir estes estatutes;
b) providenciar para que sejam prestados

comn peomptiden os snceosros 	 ',entales aos
coner-gados,	 suspondebos quando dados
indevidsmente

e) tomar contes ao thesoureiro no fim do
cada trimestre ou querelo julgar coo veniente,
approval-as, mediante parecer da commissão
de contae ;

d) entoriear as dee:peses da congregação,
(peies só poderão ser pagas dopeis de verifi-
cadas p-Io 1 . ' secretario e rubricadas pelo
prov -dor

c) suspender qualquer membre da conere-
gaçãe, inclusive o thesoureiro quando não
cumpram cum Os seus devores;

f) quando npplit ar a pena de euspensã ) ao
thes ,ureiro coe vocará irninediatamente a as.
scnablea. geral a quem dará os motivos pre-
cisos

g) autorizar ao p rocurador a fazer accusa-
ção perante a justiça il,) paiz, de qualquer
membro da Mini:e-tração ou emigre-gaita
que tenham desfalcado os cofres ou tenham
rete l o objectos pertencentes á congreg, Lcrio;

h) orlenar a convocação da assemelea geral
extra-ir lanaria todas as veies que for regue-

i reta ex- vi art. 24, letra d, ou quando o julgar
necessario ;

i) tomar as me lidas que entender, ao bom
funcc l on criento e inter !se da cengregaçã
e providenceir nos casos omissos nos esta-
tutos

j) conferir os titules honoritleos que trata.
:

estes estatutos, e impor aos congregados as
penes esta beleci ias, com recurso para a
aesemblee geral;

h) chamar os supplentos na ordem da
veteção ;

1) ::tentar e demittir os empregados de
secremria e thesouraria, precedida proposta
dos respectives elieles, sendo o thesoureiro
responsavel pelos bell3 propostos dos quaes
poderá exigir fiança;

)d) providenciar com as zela toras e juiz
no melhor ine : o de ftzer-se as soleinnidailes
que trata o art. 40 . lettra (1

n) a mesa administrativa poderá funccio-
nar com oito membros.

CAPITULO X

Das mmitribuicm;• .s d m admmr:nistrat-mTo

Art. 42. Compete ao provedor:
a) dirigir a congregação cru todos os seus

actos do (recordo com a nese administra-
tiva;

h) assignar as actas das SOSiirio3 d mesa,
diplomas tios congregados e as p etições aos
poderes publicos;

c) orlettar o pegamente de beneficente:is
em caso ureente, e que o parecer da com-
inissee seja favorevel ao requerente, subinet-
tendo e sse seu acto i I si-são i t_a Metia

ilsiz igliar 03 bilaned es, balaimes, reta-
tri p los o rubricar as iielens de pagamento o
es Leres da ceneerogneo

e) trazer ao conlieciae nto da primeira as-
sembleft geral ordinaria, ciretunstanciado re-
laterio de todo o movimento material e ti-
na:meeiro de ramudo com o art. 34, lettra a

ei autor z ir as despezaj urgentes e ser i: o
art. -, lacra é, (hirto na l a sessão conheci-
mento a mesa ;

e) man lar pisar as certidões requeridas
das qusee se cobrai á les. e dar conhecimento
aos interessados das deliberações tomadas em
inesa

1; convocar. p ir interinedio do I n secre-
teria. es reuniões das as-embleas g-eraes o das
se ssões da meta

i) dado o case de (smir de nas voteçõ. s tem
o xoto do qualidade. un ice que lhe é permit-
tido nas renn.õ es que ' , reei rir.

Art. 43. O vicei- . ovedos e o suberituto
lega do provedor nos sone impedimentos e
reeponsa.vel como aquelle pelos actos que
praticar.

Art. 4-1. Ao 1 0 s rereterio compete:
e) dirigir tolos os tetbelhos 1aserreteria,
qual é o chefe

1,) substituir o provedor e vice-provedor
em seus impedimentos;

c) redigir e expe lir toda e. corresemelencia;
d) conservar 4-in boa ordem o areei so e

traz -r ein I I ia a escrituração da cengr ,gação

a seu quando erdemela pelo pro-
vedor ou pela mese as ee-eões das aseinbleas
gere-s e as da administ • aeão designando o
dia, bora e Tope da reunião

fe ssigLax com o pcivw!or e theseureiro
os dipleinae mios Oungrega.duS, e assiguar
resyp)eactbils.ie:i.,s	 tueniura

enerrrar e classific ir
todos les livros e documentes ia Congrc,.1.-

s . r) !o respo.is tvel pelo extravio delres.
Art. .15. Ao 2' secretario competo:
§ 1." Sub-tituir o 1 3 s,.c,'etario eu seus im-

pedimentos ou
§ 2." Tainar os apentaine, t s precisos para

redigir as az.a s ts Is se:eões da mesa, as pia s
trans reverá no livro para surein 1 ais, ap-
provadas e ssi trelas na e.ee..ão seguinte pelo
provedor, 1° e 2' c-eret.,rios.

er 3.° As-egnar todo, os p ipeis a documen-
tos tule cempeer ii directeria fazeler. e comi-
juvar o l s secretario em todo; 03 trabalhos a
Soi cargo.

Ai t. 46. Ao tliesoureiro compete:

§ 1.° Comparecer a todas as sessões, quer
da mesa, quer da aseemble geral, e dar,
verbalmente ou por eseripto, todas as expli-
cações e esclarecimentos que lhe forem . xi-
gides com relação is thesouraria, pela qual
será o unico responsa.vel.

e 2.° Rec -bei. e ter .sob sia guarda e im-
mediata, responsabilidade tolo o dinheiro,
titiles, valores e objectos pertencentes á
congregação, apresentando á mesa, sob sua
responsabilidade, um ou mais c mgr( gatos,
quando um seja insufficient e a jelee 11.1 mesa,
para fizerem a cobrançt da; cut.a ; s, di-
plomas, mensalidades e rem:sseee, p; gando
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até 10 o/ toda a cobrança que effectuar,
excepto a de beneficies, pela qual poderá a
mesa arbitrar-lhe uma gratificação quando o
serviço seja muito penoso e dê resultado, e
proceder directamente á cobrança dos juros
das apolices, e ao deposito e retirada de di-
nheiro do banco, mediante autorização da
mesa o procuração da mesma.

§ 3. 0 Assigaar e mandar proceder á co-
brança do trimestre posterior ao seu man-
dato.

§ 4. 0 Proceder ou mandar proceder á co-
brança de todos os dinheiros da congregação,
e elactuar a compra de apolices, quando
competentemente autorizado pe'(.) mesma.

§ 5. 0 Entreeae todas as quem ias pi ecisas
para o pagamento das be ieticene'ae, funeral
e outras despezas legalme ite reqaisitadas e
auto risad as .

§ 6. 0 Recolher a um estabelecimento ban-
caria de reconhecido credito á escolha da
mesa e em nome da congregação, todas as
quantias excedentes das necessarias para as
despezas soeiaes ordinarias e ex traordinarias,
desde que a mesa assim o ordenar.

§ 7 Propor á mesa todas as vezes que
entenda d 'ver substituir algum cobrador,
dando os motivos que tem para assim pro-
ceder, afim de que a mesa resolva como for
de justiça.

a 8." Assignar todos os papeis em que a
sua assigatura seja precisa, salvo as pro-
curações que lhe conferirem poderes para
compra de apolices ou aeposito de dinheiro.

§ 9. 0 Ter, para boa organização e clareza
da escriptueação a seu cargo, os livres que
julgar necessarios, os quaes recinisitará
mesa lhe sejam forneciao -, depois de abor-
tos,nurnerades, rubricados e encerrados, como
está estabelecido pelo proveior.

§ 10. Apresentar á mesa, no fim de cada
trimestre, um balancete decurnentado da re-
ceita e despeza. e no fim do anuo um balanço
geral, que será em exo ao relatorio, dando
ao saldo o destino que pela mesa lhe for or-
denado, bem a.searn retirar do banco as quan-
tias precisas, com autorização da adminis-
tração.

Art. 47. Ao procurador compete:
§ 1.° Representar a congregação em juizo,

quando for para isso autorizado pela mesa.
§ 2. 1 Desempenhar com zelo e dignidade as

commissões que lhe fere ra confiadas.
§ 3." Tratar do funeral do congregado,

quando feito directeeiente pela congregação.
8 4. 0 Assignar, de conformidade com o

§ 80 do art. 29, todos os papais de que trata
o mesmo paragrapho.

CAPITINA XI

D is commissões

Art. 48. Alem da commissão d) exame de
relatorio e contas, eleita na primeira assem-
bléa geral ordinaria, haverá quatro com-
missões permanentes, denominadas: hospita-
leira, de syndicancia, contas e pensões.

Art. 49. A' eommissão hospitaleira, que
será composta de todos os metnbros da mesa
inclusive a COIIIIIIiSSã,0 de contas, e com ex-
cepção da directoria, compete:

§ 1. 0 Distribuir os soccorros aos congre-
gados enfermos que residirem dentro da are.a
mareada nestes estatutos.

§ 2.. Transmiltir e informar á mesa sobre
as queixas, reclamações ou pedidos dos en-
fermos.

§ 3.° Exigir do congregado enformo,quando
julgue ner e te ario, a apres . in taça. ° do attes-
tado do sou medico ou qualquer outro do-
cumento que prove estar em tratamento e
impossibilitado de exercer a sua profissão,
propondo. em caso de duvida, se quizer, que
seja o enfermo examinado pelo medico da
Congregação.

§ tue Sus pre d ar, sob sua responsabilidade,
ou propor a suspensão da beneficencia a qual-
quer congregado, guindo entesteis que a está
recebendo indevidamente, dando no primeiro
caso conhecimento á mesa da sua deliberação
e dos motivos do seu procedimento, devendo

ser essa communicação aseignada por tolos
os membros da commissão ou pela maioria
del les .

§ 5 . Prestar á mesa todas as informações
que lhe forem exigidas sobre queixas ou re-
clamações de enfermos relativamente á de-
mora ou ao modo de distribuir os soccorros,
bem assim sobre as altas que der aos mesmos.

§ 6. 0 Apresentar na primeira sessão de
cada mez um relatorio do movimento e des-
pezas feitas com as beneficeneias no mez an-
terior.

Art. 50. A' commissão de syndicaneia, que
será composta de todos os membros da mesa,
inclusive a cornmissão de contas, e excepto a
directoria, compete:

§ 1." Verificar com criterio e prudencia
si os candidatos propostos preenchem os • re-
quisitos exigidos nos §§ 1 0 e 6° do art. 30,
dando parecer por escripto, e declarando,
sempre qui for possivel, os motivos em que
se fundou para aconselhar a não approvação
da proposta.

§ 2. 0 Arbitrar a idade do proposto quan to
não se conformar com a que se ache declara-
da na proposta e ai) houver outro meio de
verificar a exactidão do allegado.

§ 3. 0 Proceder á syndicancia sobre requeri-
mentos, queixas, deauncias, cono.munioações
de auseincia e regresso, petições para paga-
mento de atraio de mensalidades de congre-
gados. que lhe forem enviados pela mesa ou
seu provedor, dando parecer minucioso e por
escripto, o qual deverá ser assigoado ao me-
nos pela rr aioria da commissão.

§ 4. 0 Syndicar criteriosamente si estão
nas condições prescriptas pelos estatutos, as
viuvas o orphãos que requererem para serem
admittidos no quadro de pensionistas ; as
viuvas. orptiãos ou sócios pensionistas que
requererem a continuação da pen são, dando
de tudo minucioso parecer por escripto.

Art. 51. A commissão de contas, composta
de tres membros, além do disposto no art. 50,
compete

§ 1. e Examinar com todo o cuidado os
balancetes trimensaes apresentados pelo the-
soureiro, dando sobre elles parecer por
eseripto e chamando a attençãto da mesa
quando haja inobservancia das disposições
contidas nestes estatutos, podendo, tambem,
quando julgar conveniente, examinar os li-
vros, recibos, talões, guias dos cobradores e
cadernetas da commiseão hospita.l&ra, infor-
mando á mesa e propondo as medidas que
entender adequadas, sempre que encontre
irregularidades.

§ 2. 0 Dar parecer sobre qualquer objecto
ou deliberação relativas a finanças.

§ 3.° Propor, dentro das disposições destes
estatutos, todas as medidas e providencias
que lhe parecer convenientes, não só para a
boa economia e fiscalização dos dinheiros da
congregação, como para augmento e boa ap-
plieação de seu capital.

Art. 52. Compete á commiss'ão de pensões
que será composta do 1 0 secretario, thesou-
reiro e procurador

§ te, pagar na secretaria, no dia e hora
indicados, a pensão mensal às viuvas, or-
phãos e congregados pensionistas ; o paga:
mento é só feito ao proprio pensionista.

§ 2.° Pagar na residencia dos que, em vir-
tude de enfermidade, tenham participado não
poder comparecer á secretaria, desde que seja
dentes, dos limites do § 6 0 do art. 5°-

§ 3. Apre , atar mensalmente á mesa pa-
recer in incionundo as quantias pagas aos
pensionistas e viuvas, os nomes dos que não
compare() n'em e propondo que sejam elimi-
nata s do quadro os que estiverem incursos
nas penas de eliminnça.o.

§ 4. 0 Será responsavel pelas irregularida-
des ou abusos que, por sua negligencia ou má
fé se derem, e bem assim, pelas quantias que
indevidamente pagar.

CAPITULO XII
Do c 'pitai dl congregaçao

Art. 53. O capital da congregação divide-se
em fundo permanente e disponivel.

i

§ 1. 0 O fundo pernianente será formado
de tudo o que constitue o patriinonio da
congregação como sejam : apolices, moveis,
predio, titules e valores, bem assim da terça
parte dos saldos que se verificarem trimen-
salmente, a que será empregada na acquisição
de apolices, não podendo este fundo ser ali-
enado sinão' por dissolução da congregação,
e annuinelo a isso clous terços de congregados
quites em assemblea geral especialmente con-
voe ida para esse fim, e isso mesmo quando
se verifique impossibilidade para a congre-
gação continuar a cumprir com os compro-
missos a que se obrigou.

O rendimento deste capital ficará perten-
cendo ao fundo disponivel.

§ 2." O fundo disponivel será constituido
de tudo o que se puder accutnular e arreca-
dar durante o anno, o que se considere pro-
priamente receita. Depois de apresentado
pelo thesoureiro o balancete trimensal, o ve-
rificado pelo parecer da commissão de contas
o saldo existente a mesa marcará qual a
quantia que deve ficar em poder do thesou-
reiro para ocemer o pagamento de todas as
despezas provaveis e calculadas. ordinarlas e
extraordinarias, tendo muito em vista que os
toccorros aos congregados não sejam preludie
cedes e o restante será dividido em tres
partes, sendo uma destinada it compra de
spolices pare o fundo permanente, e as duas
restantes depositadas em conta corrente em
um estabelecimento bancario da escolha e por
ordem da mesa, em nome da congregação,
podendo a mesa ordenar ao thesoureiro a
retirada de dinheiro em deposito, quando soja
necessario occorrer ao pagamento de despezas
urgentes o imprevistas, e sómente a quantia
para isso necessaria. Estas quantias em de-
posito pertencerão ao fundo disponivel.

Art. 54. A receita da coneregaçã,o compõe-
se : do predileto dos diplomas, mensalidades,
remissões. juros de apolices, importancia de
donativos e beneficies, de tudo, emfim, que
se puder arrecadar durante o anuo, o seta
applicada a satiste.ção dos compromissos can-
trahidos pela congregação, tendo o saldo o
destino marcado no § 20 do artigo antece-
dente.

Art. 53. Verificando se que o fundo dispo-
nivel vae em augmento progressivo, poder-
se-ha empregar na compra de apolices, ou
conta corrente em banco garantido pelo Go-
verno,desde que datil se reconheça que pede
psovir maior resultado em favor dos cofres
sociaes; no caso, porém, que a receita arre-
cadada não chegue para fazer face ás des-
pezas, poderá a mesa autorizar ao thesou-
reiro a lançar mão das quantias depositadas
em conta corrente para cobrir o deficit que
porventura appareça.

§ 1. 0 Fica comprehendido que quando seja
realizada a COI113ra de apolices, ficam estas
tambem pertencendo ao fundo disponivel, o
coleai() haja alguma eventualidade de não
chegar o dinheiro, que fica em conta cor-
rente para soccorrer os congregados, poderão
ser estas vendidas, desde que isto sai% reco-
nhecido e a mesa autorize por meio de pro-
curação para esse fim.

e 2.' Reconhecendo-se pela grande accurnu-
lação de quantias em deposito, pertencentes
ao fundo diponivel, que a congregação vae
em augmento ascendente, poderá a mesa au-
gmentar, desde que isso não prejudique a sa-
tisfação dos compromiesos sociaes até 50 0/0
nos soceorros aos congregados, ficando salvo
a mesma mesa o direito de diminuir tambem
até 50 oe, em todos os soccorros, devendo,
neste caso, a diminuição abranger tudo
quanto for despezas, inclusive ordenados,
desde que se reconhece decrescimento na re-
ceita, qundo tiver o capital de 30:000$000.

CAPITULO XIII

Do processo eleitoral

Art. 56. Na primeira assembléa geral or-
difteria, depois de eleito ou acclamado
presidente da assembléa, lida a acta an-
terior se procederá á leitura do relatorio



O

Segunda-feira 2 7	 DIARLO OFFIcIAL
	

Fevereiro- 189j SM;

e balanço geral, o presidente convidará 09

coneregados presentes a munirem-se de ce-
dulae p ira a eleição cl me. . e co , ninissem de
exame 44 , eleitas e relatorio, as quaes de-
verão conter 19 nom )s, sei lo 16 para a mesa
e troe pare a commissão de cintas atentes,
noineando-se em seguida dou s esecuteleres,
dar-se-ha principio á chamada pelo livro de
presenças, feita pelo 1 ., secretario, não
podendo votar o congregado sem exhibir o
recibe que prove estar quite do ultimo tri-
mestre nem se acceitando votos por procura-
ção, salvo as com firma reconhecida por ta-
bellião.

Se poderão votar os que se acharem in-
scriptos no livro de presenças, havendo se-
gunde chamada para os que não acudirem à
primeira.

Art. 57. Concluida a segunda chamada,
proc 'der-se-ha á contagem e veritiação do
numero de cedidas recebidas com o de votan-
tes que acudirem ás duas chamadas, e o pree
sidente annunciará que se vae dar principio
á apuração, desde que nenhuma duvida se
apresente, não sendo apurados os nomes
incompletos, trocados, riscados ou errados,
nem tão poeen os que excederem do numero
total dos membros da commissão de contas e
da mesa. devendo-se, porém, apurar as ce-
dulas que contiverem menos do numero
marcado e desprezar as que estiverem em
branco.

Art. 53. Terminada a apuração e não ha-
vendo reclamação alguma, o presidente
acelama,rá eleitos os congregados que hou-
verem obtido maioria de votos, sendo consi-
derados supplentes da mesa os irnmediatos
em votação ; o 1 0 secretario expedirá os
officios aos novos eleitos, communieando-lhes
a sua eleição e qual o numero de votos, sondo
relato, da counni ssão do contas o mais
votado d entre os tres e no caso do empate
será relator aquel l e que a commissão entre si
designei. ; marcando babem nos °Meios da
nova me e, dia, hora e lo .eae em que devem
ser efrectuarlas as sessões ordinariae da Lues t
dos novos eleitos.

Havendo duvida na eleição, a assernbléa
geral, que deverá conservar-se reenide ate o
final da apuraeão, compete decidir da sus
validade, poden d o sor convocaria outea (piando
essa mee:ida seja impratieavel.

Art. 59. Não sendo poseivel concluir se no
mesmo dia a apuração, o 2' secretario da
assembléa geral lavrará um termo, com as
declarações precisas, o qual, depois de assi-
gnado pelos membros da mesa e pelos eecru-
taderee, será guardado, com as cedulas não
apuradas e com a lista da apuração já feita
em uma urna, que devo ser fechada, ciepois
de lacraia como é de esteio. gua.rdan io as
chaves, que nevem n sor ditrerentes uma das
outras, o presidente e os escrutadores, mar-
cando-se novo dia para continuar a apuração,
quando não seja possivel realizar-se no im-
mediato.

cm•ITUL0 XIV

D is s iesereees em y rei

Art. 60. O congregado que uni anno depois
de realizar o pazainnoto de i-ua entrada e
iliplosna, das mensalidades cor sespondentes a
esse periodo, ficar enpossibilitado. por mo-
'estia, da angariar os meios cie subsistencia,
achando-se, alem disso, desombaraeido
qualquer compeemism pecuniario para os
corres gerem:is, terá direito aos seccorros esta-
belecidos neste capltulo, uma vez que re-
queira ao provedor, dirigindo o seu requeri-
mento ri secretaria e indicando a sua resi-
denciamifiin de serem alli levados os soe-
carros pelapela commissãe respectiva, si o reque-
rente residir dentro da área urbana e Ni-
theme

Pai :agrapho unico. O con g,reg , do nes con-
dições deste artigo será attendido a contar
da data em que Ibr recebido o renueritnento
na soera-iria, deveedo este ser acompanhado
com decuinento que prove estar quite com o
trimestre que recite rer, considerando-se como
tal o que dever ructiot de trinta dias.

Art. 61. O coneregedo nas condiesse,.s
artigo anterior, que por melestia ou de-sestro
ficar im pesei bili eido de mmdl, l itt', tem ri: re t . •
a ser soccorrelo com a quente) de ,.;rite
reis rnensaes, pagos quinzenalmente antes de
vencido.

e' 1 .° O congregado que receber a bem-
Meneia de que trata este artige seis mezes
seguidos ou intercalados lentre de 24 meus,
salvo o disposto no art. 65, passa a receber
unia segunda beneficencia ne razão de quinse
mil rdis mensaes, paga nas mesmas con-
dições.

§ 2.° O congregado que obtiver alta da se-
gunda beneficencia se terá direito a receber
pela primeira, si durante dons Latinos; não
peecober soccorros, no caso contrario só fica
com direito à segunda.

Art. 62. A leen dicencia reque"ida pelo con-
gregado que se recolher a qua l quer hospital,
onde seja vedado o ingresso á respectiva
commissão para desempenhar ese dever. será
entregue á pessoa de sua familia, que o
mesmo congregado designar em seu requeri-
mento, passando esta o recibo. o visitaieln-o

commissão cinquenta estiver no hospital
para verificar a exactidão. Quando não o
queira, receberá quando sahir do hospit
ficando na obrigam.° de apresenta"-se na se-
cretaria quando dello eetirar-se. no prazo de
24 horas, em qualquer doS cae)s, afim de
exhibir o documento comprobativo e dar alta
ou declarar se confinea a percelee . bone-
licencia, caso ainda não esteja bun a jilizo do
medico da congregação, e neste caso. tem de
requerer de novo.

Art. G. O congreteedo que por ava.ncada
idade, desastre ou moleetia liderada diffleil
de cora, a juizo ria 1.11 . 'Sa ou exame do incem-)
estiver inmessibilitado de traba l har por Ma
a vid e será desde logo consider ido pense).
nista e onno tal sneeorrido independente de
tratamento, cem uma pense ., de d . : mii rins
mensaes, paga depois de vencida.

Paraerapho unico. O conereseele qu^ es-
tiver sendo soccorrido por este artigo e ob-
tiver alta. só será soccoreido de novo como
pensionista, que era, salvo havendo decor-
c l ,to dolos atines, caso em que tom direito á
segunda e si houver decorrido quatro annos
tem tem direito á primeira.

Art. 64. Os soccerros estatitidos serão sus-
pensos ao congregado que abandoear os m^ios
necessarios para seu restabelecimento e bemn
assim aos pensionistas que estejam no ex-
°releio de qualquer emprego ou profissão,
desde que fique provado que dele lhes [eive.
nilam os meios precisos para a sua manu-
tenção, ficando sujeito ás penas do art. 15.

Art. 65. O congregado que, trinta dias de-
pois de haver pago a sua entraria, ficar por
qualquer desaetre impossibilitado de traba-
lhar, perceberá a quantia de mil reis
mensaes, paga depois de vencida.

Art. Cli. O congregado, quando se ache
preso, desde que cont e um anuo de inseri-
pção social. terá direito á (mentia de irinJe
til ,.d:s inensaes até o seu julga meato final.

Nenhum ilimito, porém, terá a e ste auxilio
o congrezado que for prowinciado.

Art. rel. To lo o congreeario enfermo que,
com ate 'stado do seu medico, con firmei . ) pelo
da congregação, provar a neeesselarie do re-
tirar-se para lera dos limites merendes no
art. 00, tem direito a receber de urna se vez:

I", 4, si for gira qualquer ponto do Dis.
tricto Federal ou Estado do Ido de Janeiro

V, 6'g, si for para outro qualiiiid • Estado;
3, 9 eee si for pare fera da Republica ; nãe

tendo direilo a receber ouves seceorres eein
ter decorrido, leira os do primeiro caso, 1,-e:
mezes, para os do segundo, se: m ;u: e part.
os do terceiro, (//,:ii mezes. contades da data
do recebimento desse auxilio, comento que
tenha participedo o seu re gewse, afim de
verificar-se si fez ou não a viagem e esteiem
quitee, e não podendo goiar de igual auxil'o
seni decorrer tree ames.

§ 1.° Si o congregado não tiver perrele
soccorros será esto auxilio augmentado em
Mais li) 0/„.

ss 2.° No cat.o de neve:sat. o congregado
s peunde vez die-te auxilie sei á elle da..lo ceia
deeeento de eri

Art. 68. Ao cengi ov em que filli yer nas
cotatiçõe.4 mareadas no art. CO se tu-a o en-
terro na importaticia do seesmea reis,
caso ainda não tenha recebido seccor-
roe ; de quar,sta mil reis si tiver recebido
sómente pela 1" beneficencia o de trintr. iii
réis st já tiver recebido pela 2- boneficencia
ou como pensionista.

§ I.° Fenecendo o congregado e tende a
congregação disso conhecimento pua lhe
Fazer' o enterro. será logo cumprida essa dis-
posição pelo procurador ou director do dia
na ocasião ; si, porém, isso Wo se realzar,
será a dita quantia entreeue á viuve, titilas,
filhos, gato ou mão do congeogerlo, ou pessoa
com qtke elle viva a expensas suas, devendo a
nieenet quanta ser reelainada no prazo de
15 dias contados da date de falleeimento,
e juntando ao seu requerimento a certidão do

§ 2° Fenecendo o cenereg elo em alguns
dos hospita ss. onde sejam os enterros feltre; á
custa dos mesmoshospitaee, se terão direite a
reclamar a importancia do on terro, na forma
do pa eagrapho anterior, as pessoas mele dos-
signalas.

§ 3." Fall( ron lo algum conereeado que não
tenha familia designada no e le nem a e , )n-
gregação tenha conhecimento disso em tempo
para lhe lezer o enterro, serà a importando
deste entregue á. pes-:ea que reclamar no prazo
de into dias. juntando ao requeritmuito o
proprie recibo da Fenevez Fune sarle afim
ile set4ir de prov.) a todo o e , mpo, em como
lhe tez o en t erro ; ti mndo rerintisch ee. lido que
(1 . n otro ;tos limite:; merce . les neete areeo
lhe será e ntregue a impei-tua:ia quo para
tal tira houver (lis- enredo, salve o casa
em que esta eseeda ri estipulada rio art. 51,
não teudo direito a oec,eso.

Art. C9. O congregado effeetivu que for ti-
tular tem (limitem) augmento de 5$ em cada
gradineão, s ea qual for o artigo pelo que'
seja seceorrele.

Art. ere o ennereeaeo esteriauinte que
fenecer l0 armes delira.; do pagamento de sua
enftarla. tendo pago as mensalidades relati-
vas. embora tenha estado auseni e, não tendo
percebido suceerros pecuninrios em vela, po-
dendo, no caso contrario, indeinnizal-os,
tiver de porfeia saude, lega á sua ettnilia
ema pensão 1(.); 11VMS10-: . Si o congregedo
for re u nido lega a mesma no final de cinco ;)n-
nos contados tembein da data de sua inseri-
pçãO.

§ 1. 0 A familia do entrare:sedo remido que
Pai tecer sem t r 5 annos dm secio fica com di-
reito ;a. peusão, não podendo grisul-a sem com-
pletar esse prazo.

e 2." Nen lega pensão o emegregado que,
em virtude de parti epação lii ausente:). es-
tiver dispensarin do paramento de mensali-
dades; o que tive r geaado essa dispensa e o
que não estiver de accer.10 com o § I" do
art. 24.

§ 3." A familia do eongreeado que dentro
do prazo de seis me zes coetados da data do
fel Icei inen t. o não requerer a pensa° pciide
di: •eitos ti pen .aonista que reverterão ema
favor do cofra social.

Art. 71. S.-e) consideradas prssoas de fa.
mem de congregado vem direito á pensão:

e t,' .‘ v e:e muque II to se co!',servar neste
estado o crer, O devido recate.

§ 2.- ..es filhas, ate a idade de 21 antros,
cow,ervanda-se solteir.,s e cato o dev:do Tc-
00)0.
§ até a i lede dc le tintine, si

tiverem vide morigerada o irão tiverem em-
prego remunera:10.

Art. 72. Para terem direto a receber a
eenser.) est elieleci d vem 0:s insere . sedes
requeeer á mesa; Fintando, as viiivae cer-
tidão de (mito e CM01)011:0 O n, filhos cer-
tidão de idade ou leeit iineseue e a de (Mito do
pio ; os doeurnentes devem vir onn as lirfnaS
reconhecidas por notariu publico.



dade, quando para isso hajam advogados ou
procuradores que se prestem gratuitamente
á congregação.

Art. 93. Estes estatutos, approvados pela
assembléa geral de 25 de abril de 1898 e mo-
dificados pela resolução da assembléa geral
de 22 de janeiro de 1899, constituirão a lei
social e postos em execução, Fe) podendo ser
alterados ou reformados quando a pratica
demonstrar os defeitos e lacunas que nelles
possam existir, menos quanto aos fins de sua
instituição e ao modo de liquidação, mediante
approvação em assernbléa geral para esse fim
espeiaIms u te convocada.

Art. 94. As pensões serão abertas definiti-
vamente no 250 anniversario social (1908) com
direito somente a familia do congregado que
fallecer dessa data em deante.

Art. 95. Haverá uma caixa com o titulo
de Caixa Pit, onde os membros da adminis-
tração nas sessões da mesa e os congregados
nas asserribléas geraes ou em qualquer outro
dia lancem qualquer quantia, que será dietrl-
buida no anuiversario social ás females dos
congregados que durante o anno social te-
nham fallecido sem ter o tempo preciso para
lesar persão.

Paragrapho unido. A caixa será aberta
trimensalmente. sendo as quantias arreca-
dadas pelo thesoureiro e escripturadas com
applicação especial.

Art. 96. Ficam revogados os estatutos
approvados pela assembléia geral de 6 de abril
de 1293 e todas as disposições em contrario.

Francisco Rodriyues de Paiva, provedor.
Stivadar Pinto, vice-provedor.
Gabriel Cerg yeira Carualao, I° secretario.
Jollo Lussac de Carvalho, 2" dito.
Chrysosomo José de Mtcedo, thesoureiro.
Augu. o Josd de Al.neirh, procurador.
D tu do Ferreira do Casta, mesario.
Bernardino M. da Silva SM es, idem.
Roymundo Machado de .1r 1,:os, idem.
Jo4n;rn de Alm ida Castro, idem.
Fel pp a Frederico Ia hers, idem.
Joaquim JW da Silva, idem.
João José Dias Pereir, r, idem.
José da Costa Souza Machado, andador.

ANNUNCIOS

À' Praça

Os abaixo aesignados participam á praça
que, por escriptura de hoje em notas do ta-
beilião Castro, foi dissolvida a sociedade que
tinham formado em 28 de março de 1896, sob
a razão de Leite, Nunes Sr Comp., reti-
rando-se della os sotios solidarios Jo-O Maria
Alves Leite o Manoel Nunes Pereira Neves e
o commanditario Antonio Julio Pereira Ca-
bral, livres e desembaraçados de toda e qual-
quer responsabilidade, ficando pertencendo
todo o activo aes sacies João Francisco Tei-
xe:rit e Manoel da Silva Ribeiro, com a obri-
gação de so!ver a passivo socal. de confor-
midade com o accoelo extran id ,cial que
celebraram com os credores e bc»nolog . co por
sentença do Exm. Sr. Dr. Barreto Dantas,
juiz da Camara Commercial.

Rio de Janeiro. 25 de fevereiro de 1899 -
José M cria Alvas Leite.-Manoel Nunes Pe-
reir r. Nevem . Francisc) Teixeira.- 31a-
nopl da Silo t Rtbeiro.- Por reocu pação de
Antonio Julio Pereira Cabral. -Luiz Almeida.

Banco liypotherario do
Ilrazil

Na seer Aula deste banco acham-a) á dispo"
sição dos Srs. accionistas, para serem exarai'
nados. todos os documentos de que trata o
art. 147 da lei o. 434,de 4 de junho do 1891.

Rio do janeiro, 22 de fevereiro de 181)9.-
O director-secretario, Atro piava Mos E.,po-
zel.	 •	 (•
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g 1. 0 A pensão será coutada do dia em que
forem aprestntados os documentos de que
trata este artigo e não pode ser negada, salvo
á viuve que por seu mão comportamento
estivesse vivendo separada do marido; nesse
caso a pensão passa aos filhos elo congregado
e na falta delles em favor do cofre social.

g 2. 0 Quando o congregado deixar filhos e
viuve, será a esta paga a pensão; caso porém

• elle falleça ou se verifique que os abandonou.
será a pensão paga ao tutor dos mesmos OU á
peesoit que prever tal-os em sua compa-
nhie e dar-lhes alimento.

g 3." As viuvas ou lideis que receberem a
pensão durante 10 annos passarão a receber
6$000 mensaes.

g 4. 0 A viuve, ou (libes do cangregado ti-
tular teem o a.ugmento de 4000 em cada ti-
tulo.

g 5.° A reinsionista pode desistir ein qual-
quer tempo do direito que tem recebendo por
uma to vez 12 mezes da pensão a que tem
direito, desde que o requeira á mesa e esta,
ouvida a COMMiS9ãO de pensões, approve. fi-
cando por isso o cofre social exonerailo do
compromisso que tinha para com a mesma.

Art. 7.1. Serão eliminados do quadro de
pensionistas e como tal sem direito a recla-
mação alguma:

g 1 0 . A viuve que se casar ou não viver
com o recato devido;

g 20 . AS filhas ou filhos que se casarem,
os que attineirein a idade mareada nos §8 2°
e 3" do art. 7° e os que não vivam com o re-
cato devido,

g 3°. As que se mudarem para fera dos
limites marcado:na lettra e art. 5°; •

g 4' As que nen comparecerem a tres
pagamentos seguidos

e 5. As que dentro dds rrezee de abril e
junho de cada aimei não requererem a conti-
nuação da pensão;

§ 6'. Salvo o caso do g 20 do art. 72, não
haverá reversão de pensão de um para outro
pensionista.

Art. 74. As pensnes são pagas na secreta-
ria em um dos ultimes dias de cada mez aos
proprios pensionistas, devendo os que não
puderem comparecer por motivo de molestias
participar com resteeedencia ao presidente,
afim de que a commissão lhes vá pagar em
suas .resid e. rei as .

Art. 75. Os documentos, de que trata o
art. 72, ficam archivados e não serão entre-
gues sob pretexto al gum, afim de poder-se a
todo tempo provar a legalidade do acto.

CAPITULO XV

Disposições yeraes

Art. 76. A congretração não contrahirá
divida alguma. nem tu* juncção com qual-
quer outra, emiora do mesmo genero, sinão
por deliberação da aseembléa geral coneti-
tuida com deus terços de congregados quites
e especialmente convoca ria para esse fim,
comtanto que não perca o seu nome.

Art. 77. As ri ttri lmiceies da mesa admi-
nistrativ t cessam com a posse da nova admi •
nistraeão a creio thesoureiro serão entregues
os titules, valoreegnoveis e immoveis perten-
centes à congregação, por meio de um inven-
tario, dando-se ai ex hesoureiro a competente
quitação, a rinal será assignada pela nova
administração.

Art. 78. Crear-se-ha um livro especial
para n elle registrarem-ecos serviçoe rilevan •
tes e extreordinarios prestados pelos congre-
gados, qualquer que seja a sua categoria.

Art. 79. Os congregados contados pele
proponente -para um effeito não podem ser
contados para outro.

Art. 80. Não se consideram ausentes para
o fim de receber soccorros ou perder os direi-
tos sociaes os congregados remidos. e os que,
embora, ausentes. estiverem cont-ibuindo
com as mensalidades.

Art. 81. An congregado lionorerio, que
se quizer inscrever como coetribitinte, será
dispensado o pagamento da joia e diploma, e
ficará sujeito sómeate ao das measalidadee,

estando de accord.o com os arts. 1° e 2° e
seus paragraphos, destes estatutos.

Art. 82. Todo o cengregado tem direite de
defender-se de qualquer accusação perante a
mesa, mas não votar.

Art. 83. Nas assembléas geraes ordina-
rias, por occasião de se ir preceder á eleição,
o presidente nomeará uma comrnissão de tres
congregados para disporem a sala de modo a
não serem os trabalhos interrompidos e para
que possam ser cites bem fiscalizados, não
podendo os congregados que forem designa-
dos escusar-se a esse encargo, salvo motivo
justificado, sob pena de Mi serem admittidos
a votar.

Art. 84. Não serão tomados em considera-
ção os escriptoe de qualquer natureza, publi-
cações, cartes annymas, que em termos in-
juriosos forem dirigidos á congregação.

Art. 85. A coneregado que conquistar a
remissão, de conformidade com o paragrapho
unico do art. U', será passado um certificado
pela secretaria, assignado tambem pelo pre-
sidente e theseureiro, para confirmar a re-
missão e afim de que no futuro não hajam
duvidas que prive o congregado das regalias
especificadas nestes est itutos.

Paragrapho unico. O preço dos certificados
de 2$, sendo o primeiro de que trata este

artigo-gr atis.
Ar s. 86. A's sessões da mesa poderá assis-

tir qualquer congregado, portando-se com a
devida decencia e como simples espectador.

. Art. -87. Si UMA hora depois de anun-
ciada para a reunião das assembhas geraes,
não se achar presente nenhum dos membros
da mesa, serão os trabalhos abertos par qual-
quer membro lia administração, que convi-
dará a assembléa a eleger ou acclarnar o seu
presidente, entrando ene seguida na ordem
dos trabalhos, sendo validas todas as resolu-
ções tomadas dentro da orbita destes esta-
tutos: •

Art. 88. Todas as Vezes que se tratar de
prestação de contas ou eleição, será o core-
gregado obrigado a exhibit o seu recibo de
quitação. o qual deverá ser carimbado pelo
presidente da mesa ou peio 1 0 secretario, resti-
tuindo-se-lhe em seguida, salvo os de remis-
são, que serão reNdisidos a uma urna, e re-
stituidos ao congregado no fim da eleição,
sem carimbo.

Art. 89. A congregação, eine dos casos
especificados na lei de sociedades anonymae,
só poderá ser dissolvida por impossibilidade
absoluta e comprovada de preencher os seus
fins, depois de ter esgotado dna terços do
capital em apolices, 'quando assim resolvam
deus terços dos congregados quites, reunidos
em assemblea geral, especialmente convo-
cada para esse fim, por meio de anuncies
publicados por espaço de quinze dias cens:e-
cutivos nos jornaes de maior circulação.

Art. 90. No caso de resolver-se a liqui-
dação, a assembléa geral nomeará uma com-
miesão de cinco rnembrree com p r eteres eepe-
ciaes para esse fim, a qual fará cessar logo
todos os soe troa, encerrando a extracção e
cobranças dos recibos, procrieria, a inventario
de todos os bens e mais objectes da congre-
gação, convertendo-os em moeda corrente
deste paiz; pagará todas as dividas prove-
niente i de despezas. realizadas com autori-
zação c conferidas por estes estatutos, findo
o que apresentare á assernbléa geral o resul-
tado de seu trabalho no prazo que lhe for
marcado por occasião de ser nomeada. e,
guardo nao o faça, a administração a cha-
mará a juizo para prestar as devidas contas.

Art. 91. Si verificar saldo será elle divi-
dida em Ires partes iguaes, sendo urna para
as viuvas e orphãos, outra para os congre-
gados pensionistas e a terceira para os con-
gregados enternsos.

Art. 92. Alem das commissões permanen-
tope, espesificaslas no capitulo XI destes es-
ta tutor, haverá mais uma, composta dos
mceebros da m 'se, denominada especial, a
qui 1 será coadjuvada pela hospitaleira, o
terá a seu rareei visitar os congregados pre-
sos, empreg Indo todas as diligencias a seu
a:cento rara que elles sejam postos em liber- Imprensa Nacional - Rio de Janeiro-1899.


